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Abandon~r Esquemas antigos 

0' Mais Lógico -

Mais um ano ainda, é 0 tempo ne~3ário, solicitado pelct 
govêrno federal, como em voto de confiança do povo sos que 
hoje gere:m os nosS>os negócios interiores e exteriores, quando 
darão por finda a batalha da reecuperação . Contudo, é 
decorrênda que visa, antes de mais nada, impu~;;ionar a 
educação através da metodização das reações. 

ALTAS 
JUSTIFICADAS 

No decorrer destes últimos 
doze meses, houve alta, con­
tudo, não se confunde com 
a que se registrou anterior­
mentE\. Até há um ano os prê. 
çes ~ubiam pràticamente sem 
controle e sem nenhum senti­
do positivo. N 0 primeiro tri­
mestre de 1964, apesar de to­
dos os subsídios e tarifas 
artificiais, a alta foi sPm pre.. 
cedentes e !::Ó tendia a agra­
var-se. A partir da Revolução, 
o govêrno optou consciente. 

mente por um determinado 
ritmo de aumentos de prêços 
com vistas a dois objPtivos 
fundamentais: 1) - não re­
corer a medidas drásticas, 
características de um proces­
so de deflação, que poderia 
conduzir ao desemprêgo em 
m~a; 2) - criar condições 
de alto financiamPnto para o 
consumo de certos artigos e 
utilização de certos serviçOS. 
INFLAÇAO 
CORRETIVA 

Hoje, pensam nas conse­
quências do fraco movimento 

IMPôSTO DE .RENDA: 

, 
r 

comercial dos últimos tem. 
pos. No entanto, trata.se de 
f!'nômen0 que reflete condi· 
çóes realmente benéficas. De 
fato, quando a inflação está 
em franco desenvolvimento, a 
praxe tanto do público como 
das emprêsas é comprar o 
mais possível e quanto antes. 
Isto porqut> quem possui 
coisas, em vêz de dinheiro, .es· 
tá protegido contra a desvalo­
rização deste. 

NINGUÉM ESTA 

GANHANDO 

· Na verdade, porém, ninguém 
consegue ganhar o qUe pen. 
sa estar fazendo . E a razão 
é simples: como a prática de 
antecipar compras é genera­
lizada, ela se transforma em 
fator autônomo de inflação, 
não só pela própria procura, 
superior à oferta, como pe· 
las condições propícias que 
assim são criadas para. que 
os produtores se despreocu. 
pem com a melhoria da pro­
dutividade e a redução dos 
custos e preços, e pa!::sem tão 
somente a aumentar prêços 
para defender-se da inflação 
que está por vir. Quando es· 
sa~ exi:>ectativas inflacionárias 
começam a esmorecer, o ex­
cesso de procura atenua,.se. 

Nova Regulamentação 
o prt>sidente Castelo Bran. do trabalho assalariado e, as 

co vem de assinar Decreto re- deduçoes ,relativas à contfi.. 
gulamentando 0 impõsto de brnçao da Prev1dencia Soclal, 
renda. As,im sendo, as pes. encargo::l de. família e impê.s. 
soas físicas domiciliadas ou to sindical, sendo que sao 
residentes no Território Na. dedutíveiS as impo~ tâncias 
cional, que tiverem renda li· de! 42 mil cruzeiros para o 
quida anual superior a . . . . . outro conjuge e 31.500 cru 
1.008.000 cruzeiros, são contrj, zeiros por filho ou dependente 
buintes do impõsto de renda. Pes~oas incluídas como dt>r 

A retenção do impõsto na pendentes de desquítado, que 
fonte, se fará a partir de 84 não responda pelo sustento 

OS ESTOQUES 

.Para dar mruor complPxida· 
de ~ proo1erna, na o;, e:,~O· 

o.ue.s formaaos antes da re. 
Ve1 SaO O.o.S 6X!Jcvl.dtlVI>S, O 

qUe pennue que munas pes-
::oas e 111ma, pvs-li.In con•l· 
nuar sup.mas srm necess1ua. 
de de comprar a curto pra. 
zo. ~· evtucu•e que, uo ut,;ul'· 
rer Qê;,Se prOées~o, OS prodU· 
tores e comerciantes pass~:~.m 

por <U11cu1uaa.es. Es,EI pedo­
do de dificuldades deve d.U· 
rar até que se complete a 
ta~e ae absorção (le estoque 
e o público, ja convrncld.o C1e 
que os prêços não baixarão 
mais do que os descon1o0s e 
liquidações permitem, reto­
me suas aqm, içoes. Portanto, 
a rigor, a aiual retração dos 
negoc1os pode ser in<llc!o <1e 
êxito da politica desinflaClo­
ni~ta, marcando a transição 
para a fase de estabiliZação. 

DIMINUffi CRÉDI'l'O 
Dll1UNUINDO PROCURA 

A transição de uma fase ae 
inflação aberta para urna ae 
estabilização caracterJza-sCJ 
não só por uma ct>rta retra. 
ção na procura especulatJ.va, 
como também Por menor ta. 
cilidade de crédito. Sem êsse~ 
dois instrument.os jamais se 
conseguiria superar uma con 
juntura inflacionária, pois so 
os consumidores cont!nua:t­
sem a comprar tudo a quar 
quer prêço ou se, mesmo 
com retração dos consumiao 
res, as emprêsas canse~~· 
sem obter empréstimos qu~:~ 

as habilitassem a continuar a 

to, e eVldente que Janu.ls ~>u:­

gir ia um rnovunemo :,erlo 11Q 

senu<lQ de reauz1r os Pl'eliv· 
fixados. 

D• ar mULto" ao, que nao e::~ 

tao p!·epaL'ados para as mu.. 
(lanças ae memauuaue e ae 
ío1·mas de compor•b.mtlnto ou 
que se vm.'cwcUam aem.als a 
esquemas em que um alto ru­
vei at: in.Uaçao ent1 ava como 
componente oonga.torlO. se 
con,Iderarmos, porem, a m~· 

rutude c1a oura de mudaUI.(I\ 
que se tem em vi,ta (passa. 
<le uma pt>Lspecttva de UU:ia 
ção de 140"/o para a estabilt. 
zação dentro cl.e um prazo to 
tal de pouco mais de <lol.Jjl 
anos), deve-.. e rec·onhecer que 
o agravamt>nto aa insolvência 
não as.sumiu proporções tão 
inquleta<loras como a primel· 
ra v1sta poderia parecer. 

O MAIS LóGICO 

Com a afluência do probJ.e. 
ma, onde e~>tamos encrc1.vaaos, 
a fun de eVItar inflação su 
postamente cada vez maior, 
deve-se limitar as margen::~ 

nominais de lucros que foram 
planejadas tambem tendo em 
vista a necessidade d€1 defen· 
der o rúvel de capitalização 
contra a desvalorização da 
moéda, procurar racionalizar 
a produção a fim de reduzir 
custos e conseiUir vender 
mais em quantidadt> a preços 
unitários mais baixos. 

PRUDE E 
E A 
CURIOSIDADE 
Você sabia que num 

mil cruzeiros mensais, da- da ex.es~àsa, poderão ser d& 
quelas quantias oriundas do duzidos como encargos de SANTOS IMPRENSA S/ A E AO CONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPRE 

raio de 130 quilômetros, 
pelo meno.._, e por vezes 
até trezentos, Prudente é 
a maior cidade de tôda 
a área? ...----rendimento do trabalho assa· família, desde qUe vivam sob 

lariado, o que não impede a · a responsabilidade do servi• N.o 2,314: ANO XXVI PRES. PRlJDENTE, sexta-feira, 9 de abril de 1.965 

--------------------~~---------------------~-------declaração anual, cobrados dor público civil, militar e 
na seguinte base: de 84 mil autárquico, ou de sociedade 
cruzeiros à 630 mil cruzeiros, mista, no mínimo há cinco 
taxa de 5%; acima de 630 mil anos. 
cruzeiros, taxa de 10%. A vigência da nova regula. 

A rPnda líqt:\da mensal se. mentação é a partir, retroa. 
rá determinada pela diferen. gindo, de Lo de janPiro do 
Ça entre o rendimento bruto corrente ano: 

DEMA: novos postos fomentam trabalho agrícola 
experiência e progresso - técnicas agrícolas: outro assunto­ industriali2ação da manga a banana -

res'íduos celulósicos do bahaçu - cantina experimental - setor de panificação - TEXTO DE ANTONIO JULIÃO 
A Secretaria da Agricultu­

ra, através (la Divisão de Me.. 
canização Agrícola., durante o 
ano passado, ofereceu aos la. 
vradores mais de 413 mU ho. 
ras de trabalho de seus trato­
res, o equivalente a. 65 por 
cento mais que no ano de 
1963. Isso ocorreu graças a 
criação de postos de mecani 
zação, com instalação de no­
vas unidades nas cidades da 
Andradina, Araçatuba, Bragan 
ça Paulista, Itapetininga., Itu 
verava, M01tl das Cnmes, PL 
racicaba, São Manoel e Re. 
gistro. 

Outro fator que influiu àa 
cislvamente no atendimento 
dos lavradores, qu~~o deve ser 
levado em consideração, é o 
refOrço do parque de mãqW. 
nas daquela unidade, com tra­
tores c;lo convênto celebrado 
entre o bEMA e a Companhia 
Agrícola de. Imigração e Co­
lonização, ap.quiridos à conta 
de financiamento obtido do 
BID. 
EXPERI~NCIA E 
PROGRESSO I 

Muito foi feito no setor d9 
mecanização agrícola no Es 
tado de São Paulo após o su. 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Está na hora de .se exigir dos proprietários de lotes 

de ternmos construidos ou não, ou mesmo em CQil.Si<rução, 
que deixem limpa de entulhos a ~çada fronteira à pro­
priedade como acontece por tôda a cidade, quando vamos 
a0 enoo~tro, em todo lugar, de restos de demolição, areia, 
terra, tábuas, tijolos e um sem número de outros mate­
riais. Seria trabalho concomitante com as limpezas de 
terrenos que e,t;tã.o se verificand.o. 

DIMISA - Deutz Minas S/ A 
FABRICA DE TRATORES 7: 

tem a satisfação de convidar V .S. e Exma. 
Família para assistirem à inauguração 

das instalações da 

Mecagrícola · SI A 
rnecanizaçao agrícola 

Av. Brasil, 740 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Distribuidora dos tratores DEUTZ, para as 
regiões da Alta Sorocabana e Alfa Paulista 

a se realizar amanhã, 
dia 10, às 12 horas. 

sábado~ 

cesso obtido na experiência 
realizada t-m Ribeirão Prêto 
no ano de 1.950. De irúcio o 
f.erviço era solicitado com ti 
midez pelos lavradores, o qu9 
não aconteee agora, visto es­
tarem esclarecidos. Mesmo 
que. os agricultores possuam 
tratores e im,plementos para 
serviços rotineiros, socorrem 
J'e dos postos de mecanização 
para a execução de tarefa$ 
peoadas. tstes postos atual 
me-nte somam 29, e se encon· 
tram. distribuídos nos pontos 
.chaves do Estado, sendo um 
em Pres. Prudente. 
TÉCNICAS AGRICOLAS: 
OUTRO ASSUNTO 

Outro ponto que vem sendo 
cuidado com especial atenção, 
desta feita pelo Instituto A· . 
gronômi.co de Campinas clliJ 
respeito ao setor de Tecnolo­
gia Agrícola, qUe vem sendo 
ampliado dia a dia. Di•ttibu­
em-se pela Usina de Pilôto de 
Alimerttos, Destilaria, Cantina. 
Experimental, setores de Anã. 
Use St>nsorial, Enologia, Mf. 
crobio]ogia e Panificação, os 
trabalhos desenvolvidos naque 
quela dependência da Secre­
tarí'l. da Agric11ltura. 

Várias experiências estão 
sendo realizadas com manga, 
pessego, banana, maracujá El 
outros p rodutos, vt~ando a de. 
detenninacão do método de 
pre>Cessamento, e comporta­
mento as diversas variedades, 
e grau de matuti.ção, na pro­
ducíío de comnntas e nectar. 

INDU~TRTALIZAÇAO 
DA MANGA 

A manga, na parte de ináus.. 
ttializq cão reverte-se de gran­
de importância. Permite ela, 
o desenvolvimento de um mPr 
cado, tanto internn comn ex­
terno. oue ainda. nãr, está sen­
do devidam.onte exnlnrado. Es 
SA. é uma dRS principais ra­
zões pela aual a fruta vt-m 
sendo intensamente estudada 

pelos técnicos da Pasta 
Produção. 
A BANANA 

da 

Também os trabalhos de­
senvolvidos cóm a banana 
com enorme interâss~. Atra· 
vêm sendo acompanhados 
vés da industrializa.Çâo, p.o­
derse-ão oferecer meios de 
aproveitamento da banana na 
própria área de produção, evi­
t ando-se com isto as grandes 
perdas que ora ~e verificam. 
Os estudos iniciais dizem res. 
peito à fa.brica,cão de banana. 
em pó e nectar, apresentando 
reoult~ dos alentadores. 
RESIDUOS CELULóSICOS 
DO BABAÇU 

de fermento alimentício de 
alcool etílico industrial.. O 
processo se resume na diges· 
tão de resídUos celulósicos a. 
través de ácidos minerais di­
luídos para se- obter açuca. 
res fermenteciveis, que ser· 
virão de substrato para a pro 
pagação de um tipo de fer­
mento. tsse processo deverá 
ser também utilizado em ou­
tros projétos, visando o a.pro.. 
veitamento dos resíduos celu-
16si<:os obtidos do tronCo e de 
outras partes do b~baçu. 
CANTINA EXPERIMENTAL 

Outro trabalho que já foi 
iniciado, relaciona-se com o 
aproveitamento de resíduos 
celulósicos para a produção 

Nê~se ~etor são conduz~das 
especialmente, as pesquizas, 
no sentido de desenvolver téC­
nicas de vinificação aplicá­
veiQ às no•sas condições e ng. 
verificacão do comPorbmen.. 

(Coclui na últ. página.) 

t ALtiiNDRE FERNANDES 
Foi st-pultado ontem, no ce.. 

mitério local, o sr. Alexandre 
Feri}Illldes. Pioneiro em Presi­
ãente Prudente, Alexandre Fer 
nandes (foto), aquí aportou 
em meados de 1.920, tendo ini­
ciado, na mesma época a vida 
de comerciante. Foi um dos 
que ajudaram Presidente Pru­
dente ser · 0 que hoje é, a Ca­
pital da Alta Sorocabana. 

Era casado com a sra. Ma­
ria Nunes Fernandes, pai de 
c;.uatro filhos, Alexandre Fer­
nandes Filho, casado com a 
sra. Sebastiana Souza Fernan· 
de!õ:; Maria Rosa Fernandes 
Fn.,~ri. r~c;~da ~'Om o sr. Se. 
l'afim Funari; Edith Fernandes Cavalheiro, casada com o 
dr. o. valdo Cavalheiro e Lourdes Fe.n:mdes, solteira. 
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FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- Dli:MJtTRIUS 

@ Hoje, conformE' p romete­
mos há dias, haverá mui­

ta "martelada." . Muito em bre­
ve, terá é fotografia. 

@ O Dimanche, a.o sair de 
()asa, diz: voltarei lá pela 

meia-noite .. . 

@ Vi a Júrúa, saindo da Fa. 
culdade, em companhia 

da. NE'Iusa. Era muita alegria. 
screditando eu ter sido satis· 
!ação do dever cumprido. 

@ Bem, as marteladas dão 
início com a, explicação 

de que se trata da "Gang do 
Martelo". 

@ A finalid-ade, se bem que 
muito ao tipo daquelas 

"gangs" de moças americB.t 
nos que vemos no. cinema, 
agora espalhando..,;.e pelo res· 
to da Terra, Il81da tem com o 
espírito de banditismo daque. 
Jes desajustados . A moçada 
se reune em tôrno da confra­
ternização, na alegria natural 
à juventuoe, inclusive ouvindo­
-os mais velhos, pois as ques 
tões são ouvidas democràti, 
came>nte e assim discutidas . 
Por sinal, a idealização par· 
tiu do professor Taufic . 

@ 1\lnda. outro dia, "Os 
Martelos" reuniram..Sf> pa. 

ra um alm.ôço na casa de um 
dêles, justamente na do Fel' . 
Dando, onde prepa.ra.ram até 
os comes-e-bebes. 

@ Na. oportunidade, hOuve 
tal confraternização, tal 

fraternidade, que ninguém 
<lü:cutiu a personalidade de 
"chefe", havendo tão somente 
sua obrigação de dirigir os 
"trabalhos". 

® Uma coisa: W.:os êles pro 
me•.;l.l'a.Dl Cv•mp,a,r "Siln(). 

ki.ng" , a rim ae qut: realnu:1 •. 
te p~Am rep1~mar a mo. 
..;ld.ade pruaentma lrente .!lOS 
olhos do.s eetr2llhns que noa 
V.isitaa:em durante llsi (}ponu. 
ruc.Wiu ., em que ho-uver cnan. 
ce para o USIO da indumentá­
rhl. . Salve os bailes de gala, 
vib ficar valorizados. 

@ Na ocasião dos almoços 
de confraternização, o 

"menu" é providenciado por 
êle.s mesmo, aos pare-.s, ou 
<!ois a. dois, como . queiram, 
ficando cada parelha respon. 
sá.vel pelo suprimento disso, 
ou daquilo. 

@ No último, por qualquer 
motivo, 0 Nelson deu "o 

cano" com as bebidas .. . 

@ Na maior parte, sã0 estu. 
dantes, esportistas juveniz, 
muitos repre:entado até as 
várias seleções da cidade nas 
várias modalid::~des esportJ.. 
·vas, inscritos na C.e.E .. 

@ Os ~ mais vlsait\os pela 
:rapaziada, compo:nentes 

do grupo, são o Macalé (~em 
tião) e o Canário. Não conse­
gui ainda descobrir a motiva. 
çã.o, mas ela virá c.om o tem. 
po. 

@ Variando, estão dizendo 
que o menor livro do 

mundo ve111 do Japão, do ta 
manha de urna cabeça de 
fósforo. Perdão: . • 

@ íttes, ()lSI "Martelos", pre. 
tendem, conforme diScuti­

ram em uma reunião, Se fa. 
zerem representar no Rio d e 
Janeiro, agora 11o IV Centená. 
rio, e, pa.ra 11anto, entrara m 
em oonta.cto com o pwsoaJ 
de lá, da A.C .M., onde iica. 
rão ho!S'ptlda.dos, possívelm.en. 
te em julho ou agõsto. Que 
fiquem a gôsto, né? 

@ Existem também a s "ma r. 
telas", nome glosado que 

dão às namoradas dos "mar. 
telos" . No momento, a quanti­
dade está muito reduzido, pois 
são apenas em número de 
duas, sendo bom dizer quE' 
não fazem parte oficial da 
Lurma, apenas namoradas . 

@ São elas: Maria Emília., do 
Nelson e José (Zito) Fran,. 

cisco, a Rosália, (Rose) 

@ Os outros nove estão dis· 
poniveis, mas há o caso de 

um dêloo que terminou há 
pouco tempo um namoro sé. 
rio, ficando apenas "gamado". 
Revelar nomes não seria éti. 
co, m as êles, ambos os dois, 
sabém a quem me refiro. 

@ Também gQIStam. de Sere· 
na~, fazendo duas por 

SleDlaDa . 

@ Por faJ.ar em serenata, 
lançaram um desafio aos 

"Abeias", para quand0 os 
"asudos" quiserem . Desde que 
não surjam inimizades, está 
tu<lo bem. 

@ Aliás, por falar em dcsa.. 
fio, êlea também deSafia­

ram os "AbeiaiS" para qual, 

quer\ madalidade desportiva. 
Bem, estilingue não vale, nem 
quebrar vidraças ..• 

@ Que me perdoem os meus 
amigo5 "Abeias", mas não 

~ou eu quem falo, sãb êles . 

@ Na minha maneira. de ver. 
tanto um grupo quanto 

outro, são fatôres de acultu. 
ração sadia e de impOJ.'tância. 
Sabe lá, quanto:s dêles não 
osta.rão dirigindo os destinos 
da cidade daqui há alguns 
ano ? A .arregimentação de 
fôr'Ças já se faz desde de cê. 
d 01 conhecendQrSe o valor da 
amizade, assim oomo o senti.. 
do de equipe, numa exempli• 
fica.çâo que muitoS' minino­
tea lá dos "states" poderiam 
~prender com êles 

@ Sei qur também se for. 
m am êsSes grupos entre 

algumas moÇas da ciÕ{!de, 
mas de outra mane1ra, no 
s entido social-demonstrativo, 
o que viria a ser o mesmo se 
trocado Pm miúdos, contudo 
não com tt.da a série de ini­
ciativas, pois às moças o 
ca.rnpo é mais restrito. 

@ Ainda outro dia, quando 
os "Martelos" almoçavam, 

uma série de moças os foi 
buscar, de candango, chefia. · 
das pela Mar..selma, para uma 
brincadeira, se não me falha 
a memória na. própria casa 
da "comandante" ... 

@ O símbolo. da turma é um 
pE'quena martelo que 

usam como enfeite de cha­
veiro, por sinal, muito bem 
feito e cópia· perfeita. Estou 
a procura de um . . . 

@ Na pior das hipóteses, de· 
verão mo.vimentar a ci.. 

daide, no penSiamcnto sadio, 
pois, CB.!SO contrário, eu cairei 
na pele dêles . Quero ver su• 
tillda.de, nada de cafagestismo. 
''al()!riza.rão a mocidade da 
terra, a quem, um dia, será 
entregU~e o futuro da cidade 
Depoi,s, mais tarde, com a 
prática adquiridll no presente, 
poderão enfrentar outras en· 
ti-dade"l adultas, na oerteza de 
que podeirão cu;mprlr 0 dever 
com a amoldagem dos COIIl­

ceitos pela qual passam hoje 

TCHOF, gente, que vem 
martelada, ou então, mordi­
da de abêlha. 

- Na agenda:- (9) fazrm 
aniverário, Lairte Arnal­

do, fil.ho do sr. Liberato Ar· 
naldo; Aldaiza Moreira, fi­
lha do Sr. Már io Moreira; Ri­
cardo Arruda, filho do Sr. 
Otávio Martati; Antonio Fer­
nando Lecce Françaso, filho 
do Sr. Ophelis de Almeida 
Françoso; Antonio Figueira, 
comerciante nesta cidade. Pa­
rabens . 

- O Lions Clube já estiá re· 
cebendo a inSCrição das 

jóve.ns: que participarão do 
BAILE DAS DEBUTANTES 
de 1. 965, fazendo 0 seu ingres. 
so oficial junto à sociedade . 
Uma comiS!sã"o de domadoras 
já está em contacto com as 
famílias, solicitando essa ade­
são . 

- Estivemos na última 2.a 
f·eira em casa. da Marta 

Maria, a fim de. comermos um 
pedaço de bôlo. É que a Mar­
ta Maria. festejou mais um 
aniversário natalicio, e reuniu 
em casa, em regosijo, os 
&eUs e.rn;iguinhos ~ fam~lial­
res. É dileta filha do Sr. 
Braulino Soller e de dona He­
lena Lopes Soller. A Marta 
Maria um abraço. 

- Para. um amistoso ba,te· 
pa.po estiveraJm em noSISa 

redação os senhores Francis· 
co Moreira., prefeito de pt. 
rapózinho, e Manoel Marques 
da Silva, lider politico na· 
ouela cidalde . Convidaram,. -nus, inclusive, para as festivi 
dade que hoje se realizam 
naquela cidade. 

- Hoje (9) feste-ja seu na-
talici.o o senhor Arlindo 

Traspadini, destacado funcio· 
nário de Emprêsa de Trans 
porte5 Coletivos Brasília, e 
elemento muit.íssimo rela.cio­
nptlo em nossa cidade. En· 

víamos noss.sas felicitações ao 
aniversariante . 

- Na agenda:- amanhã (10) 
d{\..se 0 anive<t·sa.no de 

BeJ.nhro Roldirigues Gato, 
funcionário da ' I . R . F. Mata>-

r2zzc ; professor Jalr Badim. 
morador em Cafelândia> Pa.ra­
ná; Agenor Botosr.>~, <.'<l'lner· 
ciante n-e!:ta cid&de; dona An,. 
gelin:~ Val!ente, espôsa do Sr. 
J&sé Valente; parabens . 

OIMPlRCIAL iz la e as guerrilhas d sul 
S~DE PRó~RIA 

.DIRETOR - Roberto 
Santos 

DIRETOR RESPON­
SÁVEL - Rubens BUS­

sa.cos 

REDATOR-CHEFE 
Carlos Aurélio D. de Sá 

REDATOR SECRETÁ-
RIO - Joaquim Z&fe. 

r ino Nascimento 

REPóRTERES- An­
tônio J ul:ião e Raul 

Garcez Pereira 

SECÇÃO FEMININA -
Aplllr ec:c.a Maria Za­

niratt0 

DIRETOR COMER. 
CIAL - ~raldo Sollltl' 

AGENTE COMERCIAL 
Nildo Pa~nosi 

COLABORADORES 
Constantino Rioa.rdo, 

Dr. Francisco Cunha -
Profa. Mlllriarida Kunz­
li - Maroo111 Ferreira 
da Silva - Dr. José 
Kotta - Adelm0 San 
toa Reis Vanalli 
Prof. João Domingos 
Paque - Jooé Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gêPJo B e n d r a t h 
Od.air Moreno - Flá­
vio da Silva Feman­
de~ - Hélio Morais & 
Dr. Ocyr .A.zlevado. 

CHEFE DAS OFICI­
NAS - Mário Peretti 

REDAÇÃO, ADMINIS­
TRAÇ.I!\0, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédio 
próprio à rua. Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Bci 
tal, 316 - FonE': :1,.540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Sanl:.o! Pu­
blicidade S/A e Con­
aórcoio Brasileiro de 

Imprensa 

EM S . PAULO - Rua 
Martiniano de Carva­

lho, 169 - Fi()llle: 
34..9-9161 

ENDER:Il:Ç'O TELEGRÁ 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEG'!U· 

FICO S S I E C B I 

Foram desmentidas p E'lo mi­
nistro da Justiça, sr. Miltom 
Campos as notícias de que o 
govêrno federal tivesse toma­
do medidas solicitando do 
govêrno uruguaio a expulsão 

do ex-deputado Leonel Bri­
zola, face à alguma participa.­
çã0 sua nas guerrilhas do 
~ui. 

Disse o ministro que não 
existem provas >eabais da li-

<<f 
no v 

za e tor S>>, 
e ue che 

Recentemente chegado à 
Pre::identl:' Prudente, logo 
mais a noite, outro 
táculo' marcará a 
gem do Circo-Rodeio 
em nossa cidade . 

espe­
passa­
Madri, 

Como o seu nome indica, 

Co'rnpleto solú~el 
concentrado 

produção c~ 
economia-Conth 
todos qs elementae 
tndispensóveis • 
planta- · 
Perfellament• 
assimilóvel, n5-'\ 
empedra - Nll~1 
levanta poeira • 
Nêlo entope~ 
Gdubadelra -
Fócil de empreQ!II 
lançando ere 
cobertura 

no r ecinto dêste cir co e stão 
sendo levados a efeito, diària­
m ente, interessante e divertL 
dos números de touradas, 
c om cavalos e bois em es­
tado ~!vagem, oferenda à 
p latéia, além da emoção dos 
l snces difíceis executados pe­
la equipe de toureiros da com· 
panha, momentos de pt'a3er 
e alegria, quando algum "ca­
b ra" das redondezas tE'nta 
m ontá.Ios, n a cobiça. d os prê.. 
mias e prestígio que viria a 
ganhar. 

tste circo, que já estêve 
mont ado e em pleno funcio· 
namento no Ginásio E stadual 
do Ibirapuera, em Sã0 Paulo, 
d everá permanecer , durante a 
sua estada em Pres. Pruden­
te, ao lado do camp0 da 
APEA, local para onde tem 
a aorrido ultimamente, oS -a.. · 
p reciadores da arte de se li­
dar com animais br avios . 

Decla~ação 
Eu, AKIRA KATSUMI, ja· 

ponê.s, ·casado, agricultor, re­
sidente e dom1ciliado no Ba.1r· 
r 0 Viação, municipio de Pr & 
sidente Prudente, declaro ha. 
ver perdido o Certificado de 
P!roplliedade número 534.340, 
expedido em 28 de julho de 
1961, pela DelegaCia Regional 
de Polícia de Pres. Prudente· 
pertencente ao caminhão mar. 
ca "FORD", motor d e 8 Cl· 

lindros n.o F64AA9SBX·26.230, 
fabricado no ano de 1959, cõr 
marfim e azul. 

Declaro mais, que o referi­
do Certificado de Propriedade 
fica sem efE>ito, visto estar 
p rovidenciando a segunda via 
do mesmo. 

Pres. Prudente, 6 de abril de 
1965. 

Por AKIRA KATSllMl 
GENESIO FAVAR,ETI'O 

BOLOGNESI 
740 - 9, 11 e 14 

gação havida entre Bri.Zola e 
o ex-coronel Jefferson. Acres­
centou , ainda, quanto MoS epi­
sódíos registrados no sul do 
pais, que "tudo o que devia 
acontecer já aconteceu". 

Seus RiNS 
funcionam 

não 
bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

PÍLULAS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi­
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju­
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o funciona-
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 
aa Pílulas Dê-Lússen. ~ 

o • 
PÍLUlAS DE-LúSSEH ~ • C/) 
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PO TO NEUTRO 
CORTARAM A LUZ DO SEU FELICIO. 

f~.:.z'am vinte e cinc·o anos que 0 se'U Felicio 
pJ gav _. a conta d a. luz que con:;:um.i.a., ~·fiiil uma 
fd h a. se quer, sem um àia d e ailraso1 sem :nter­
l'U]lÇ.to, po!:!!.1um:lo todos as r ecibos, os quais guarda 
.::., modo e.p tdal, assim como todo os outros de 
çn lquer t ·an~l~ção que faça ou fêz. 

Um dia, a :• ·im se~u mend,; e:o.parar, vieraJm os 
hom,m; da c:.1mpanh'~ e corta':1llm !'J luz. Não quise. 
xam' acelür argumentação, pois poSSiuiam em. mãos 
a. anotaçã.0 do "a:vil.~o de consumo devolvidiol'' . ·l~o 
quer dizer: o avig·o de pagamento não foi enti1egue .. . 

O entregailiall', passand o uns dias antes, não 
encontm-a do ninguém, não deixou o avLso, apenas 
o devolveu. Ora, no dia. fatFiJ,, o do vencimento, a IC!Jn-

t .. não foi paga; do que não .!i:e apercebeu o eu 
Felicio, c : an cs neg,ú.c.ios que tem de atender, 

O p~or, o que fica "mais feio" para a comPllt· 
nhia (qUlLilda queremos a.credi.tar ter sido apew~~; 

ato xelaps0 do funcionário·) é que a conta. et.pera.. 
ve pelo dono lá nos escritório-s, ~endo argumenta. 
do, com01 sempre: que deveria ter procurado, qwm. 
d 0 stmi!..ISie a falta. 

Send\) ar sim, melhOJ.' .seria que nãc1 houvesse d~ 
tribuição, que fi,quem tôd~~ no escritório, e todo 
mund() vai lá proelll1ar. &\a quê essa, besteira. de 
manter um funciOOJátio, ou vã.rlos, apenas para. 
entregar 3!" contas que não entregam? 

O fato é que c()J.'taram a 'luz do ~>eu. Felício, e, 
paHl que houvesse luz la na casa, êle andou metidi:> 
no Livro >lle Genêses, teve de ir à Caiuá e pagar 
nova taoca de ligação, depois de deixar o.s débit.QI5 
em dia. 

- Não é pela taxa, o que vem a. ser U'IIlll "JDi.. 
séria", mas é pelo des,afôro, quando, oficialmente, é 
s~tentl!lá)a uma situação que não repres:entJa, em 
verdade, a própria verdade, Será que seria um 
meio .de v~da? 

- Assim se expressou o seu Felício num de5a. 
bafo muito natural, no que ~ aguarda, dlet;ses atos 
comesinhll'S, :ma.s que saturam a paciência.. 

Escutado pela. eampanhia, 0 funcionário não en.. 
tregou a. conta. A conta não sendo entregue, não 
fOii paga ,é lógico. Por não ter sido paga a luz eis 
que foi cot·1iaJda . Tudo, até aí, muito bem, pois 'con· 
~eriu o rodígio . O que não está certo, em absoluto, 
e se cortar a luz assim sem mais nem menos, aper. 
nas pelo motivo da. conta nã~ ter sido entregue e 
deveria ter ~o procurru:la•. 

· Ac;roedita!flos ma~mo, que, 0 procedimento da 
companhia esteja ()O<ITeto em se tratand0 do ponto 
de vista jurídico, acreditamos também .que, dentro 
da rotina que as instruções internas estabeleceram, 
ásteja tudo certo, pois os pi'ineíPios sã0 britânicos 
e assim ~ devem manter. O que nã.~ está carreto, 
e aí vai uma. grM de dosagem de crítica, são 3os1 coru. 
ta.s serem devolvidas pO\t• não ser encontrado 0 desi­
tinatário . Mesmo .assim, em tend o havido a devolu.. 
ção, consta tando-se no .bor.deroux a segurança e a 
pontualí:d'a.de dos pagame.ntds anteri<l'nlS, é de se 
~ra.r qu,alquer mtina que trabalhe no sentido de 
"um segundo aviso", me!111lo pelo motivo de merecer 
essa consideração, tendo em vrma a devolução, prin­
cipalmente de u suários como o seu Felício, em vin.. 
te e cinco l3il1os del!tsa. cl&Siificação, nunca ~vendo 
falhado uma ISÓ vêz se. quer. · 

Não chegamos também a0 ponto de desejar 
que a. CaiU'á fa.ça melhor e m ais eriterio,sa ~leção 

dos seus funcionários, pois a s orga!lli.Zações têm os 
!servidores que merecem, conforme 0 gráu de sele. 
tivida.de que em.pl.'legam., visand o ~u nã.o a · r epresen­
t&ção perante oi público, e 0 que êleti> "falam" re. 
presentando, da companhia.. Êsse; é probl~ in· 
teiro e completo da Caiuá; mas que deve baver maJ.s 
consideração, dentro d.e um s:implet; renovaT das 
rotinas de trabalho, lá isso tdeve, e, pessoa51 como. 0 
seu Felício, não podem "engolir" o, desaforo do 
d~scaso d.e um funciooário r elapso, pois é a Caiuá 
a culpa da dessa representação falto~S~a . c. A. 
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• 
Churrascos 

• obtiveram sucesso 
Oestanização dos caqui • 

• 
práticas p r a eliminação oi nIno Como toi '"'PI•m<mto diWl- to com o .... to, do . oducm· 

gado, realizaram-sEI nos dias dário, fomos informados de 

Coffi() sa'bemos, existem 3 
tiPOs düerentes de caquis. 

o l.o tipo, denominado sr. 
BUGAKI, compreende as va­
riedades sempre ricas em ta­
nino, quer apresentem semen­
tes ou não; o 2-o tipo, chama­
do AMAGAKI, abrange as va­
riedades .s-empre' doces (não 
taninosas), quer tenham se­
mentes ou não; o 3.o tipa, 
denominado V ARIÃVEL, é in­
termediário entre os dois pri­
meiros: compreende as varie­
dades que se apresentam tani­
nosa.s, quando .sem sementes 
e não ta.ninosas, parcial ou 
totalmente, desde que apresen 
tem uma ou mais sementes. 
Nêste último tiPo a polpa é 
amarela quando não há se. 
mentes e de côr achocolatada 
escura, quando elas existem. 

Os caquis do tipo AMAGA-
. KI, Jir:'- e Fuyú são natural­

mente doces e dispensam qual 
ouer tratament0 depois de cO­
lhidos - razão da sua na­
tu,..eza. nã0 tanino,~a . 

Os c a quis <lo tipo SIBUGA.. 
KI, coino Taubaté Trakonka 
ki, Hatchya e os do tipo VA-

Texto de EDISON DE 
MENEZES 

RIAVEL, como Rama Forte, 
Giomb0 e Luiz de Queiroz, pe. 
la sua natureza taninosa, pr~­
cisarn sofrer processos espe­
ciais a fim de se tornarem 
·aptos ao consumo. 

Trata-se de processo dos 
mais simples e muito empre.. 

gado ~m caqui~ P!l.ra conslllllo 
doméstico. 

A eliminação do tanino, ou 
a sua destanização, após a 
colheita que se dá quando os 
frutos apresentam colqração 
amarelo-avermelhada, é feita 
da ~eguinte maneira.: aplica­
se sôbre o cálice ou ponto de 
inserção do fruto ao pedún­
culo, 2 cc. de vinagre não 
pasteurizado, deixando-os ar. 

mazerllldo~ iiSôbm it!l.buleiros 
de madeira, em local quente, 
durante uma semana. 

Para 0 t ratamento de gran­
des lote3, com objetivo comer­
cial, os caquis são submetidos 
a um processo de, destaniza­
ção no interior de estufas 
e~peciais, sendo três as subs.. 
tâncias mais adotadas na des 
tanização de caquis no inte.. 

rior de estufas: Acetileno, 

oriundo elo Carbureto de Cál­
cio; Gás Carbônico, provenien 
te da queima de serragem de 
madei.ra ou carvão; e 0 ál­
cool. 

._ 

3 e 4 passados, sábado e do- que foi arrecadado calculada.-
mingo, às 19 horas, os cbur- mente um milhão de cruzei. 
rascos promovidos pelo Gru- ros livres, quantia que será 
POs Escolar Rural dr. João revertida em benefício da cai-
Franco de Godoy do Jardim xa escolar do próprio grupo, 
Paulista. denotando perfeitamente o 

Posteriormente, em conta(:. êxito obtido na empreitada. 
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Hamilíon Prado adverte·: redução de salário 
p1derá acarretar queda de consumo 
de artigos industrializados 

São Paul0 - SSI - Fa.. 
land0 aos jomalistas, em Bra­
sília, o deputado, Hlarnilton 

Prado, líder da bancada do 
P.T.N. na Câmara Federal, a 
propósito da p rojetada idéia 
do govêmo, de reduzir os sa­
lários de níveis superiores 
aos comuns e estimula.nd0 a 

r?tenção de preços das utili­
dades, emitiu interessantes 
conceitos, apontando as in­
conveniências qu~ a medida 
poderá ac!ir•etar. 

- "Realmente - disse -
no corajoso t>S!ôrço de com­
bate à inflação, compreendo 
que tenha ocorrido ao govêr. 

no, no momento em que por 
ll!UL!VOs ecunuffilCuS e .{>OUC!­

CQ-SOCla.LS nao poru.a ue.lXar 
ue awHen.ac o s"""'" 10 tnuú­
mo, meUloas que à.L'""ua....'*'m 
o rmpdC'O oes. e aUlneato sô.. 
bre o mercaao ue coru;umo 
nacional. 

' ~ 
~ll-m .. co o projéto relativ0 

a rea.uçues em vanas !auas 
de J. enlUneraçao corno uma 
medida vJSanuo tal oojE'tlVo e 
e rugno 10.e reruce o espu I to 
cie ... acnffcio e ca;paclaaue <1e 
renúncia do ilustre cnete do 
ExecUtiVO, ace1tando a expo!3i. 
ção dEI motivos do nuni.stro 
aa. Fazenaa. e encammnancto 
p1·ojéto em que se pnnc1p1a 
por redUZir os própr>os ven· 
cunentos do presidente da 
Republlca, não obstante os 
pesados encargos da função 
~ até motivo.> de ordem jUL1. 
dica constitucional pudessem 
perfeitamente excluí-lo da me. 
dida . 

Depois. de consideraa- que. 
entretanto a redução de salá· 
rios comporta. análbes mais 
detidas, por causa de suas pos 
síveis implicações, Q parla. · 
mentar acrescenta: 

- Ainda caberia considerar 
três aspectos - acrescentou 
o deputado Hamilton Prado· 
1) 0 aumento do salário mf. 
nimo fêz crescer o mercado 
consumidor apenas na árt-a 
ãe consumo de gêneros e~sen­
ciais e artigos industrializa­
dos de baixo prêço; 2) se não 
houver capacidade de suple­
mento adicional de produtos 
ne>s~a área, os ;prêços pode­
rão subir, dado que é impos­
sível, a cur to prazo, o merca.. 
do produtor diversificar sua 
produção para corre:;ponder 
ao impacto do aumento de 
procura no setor; 3) na reali· 
dade, se com a medida se oon 
Eeguir que o mercado de con­
sumo não aumente, nem di­
minua globalmente, haverá to­
davia, uma transre•enc1a do 
pouer de cumpra de um setOr 
para ouLro, p01s tera. acres­
cido a área ae CQil.>umo de> 
generos essenclaJ.S, com .sa. 
cr-ifícw do consumo em ou­
tras areas. Ne:;sas conruçoe.s, 
a1nua que haJa. uma solução 
saL!sfatoda pa.ra a l.a e :.!.a 
conclu.oões, no ca;,o da 3.a fi­
ca evidenciado que amvlos 
setores da produção CQ!-rem 
0 risco de assistir à queda do 
consumo de f>eus produtos . 

Considera o deputado Ha­
milton Prado que a queda de 
consumo, em por maior po­
der de compra; é uma pon­
deração séria. e que dl:'ve ser 
examinada. "com muito cui­
dado", porque: 

- As emprêsa.g em geral 
já estão suportando, nê~te 

período encargos com ·as me-
' didas ado.tadas contra a in­

flação nos campos fiscal, mo­
netário, social etc., e mais 
essa perda de mercado pode­
rá levar muitas a uma situa­
ção ir1 emedlável. 

Quanto ao segundo projéto 
de correção do processo in­
flacionarw, o que VlLá esti­
mUlar as emprê~a.s qu.e não 
contnbuirem para ma.10r ele 
vação do custo de vida, afir­
mou o deputado Hamuton 
Prado: 

• começa aqu1 a razão para o seu ônibus _, .. .. /, .. 
: · ,tí 

- A propósito dos estimu. 
los fiscais propostos, 5eus 
dispositivos comportam um 
1reexame cuidado.oo, especial­
mente por cau~a oas even­
tuais desigualdades que pode­
riam resultar da sua a,plica. 
ção nos têrmos em que foram 
concebidos. 

. ... l 

I l • 

'" .. 
\., ... , 
.... 

~' .. ' . 
' 't •• . 

Então você talvez pergunte: mas o que tem um ôni­
bus a ver com uma corrida de automóveis? A res .. 
posta está contida nesta expressão: 11tarimba de pista.". 
A Pirelli (que vence mais corridas qua qualquer 
outra marca*) !ransfere. a experiência obtida nas 
pistas para cada um de seus pneus. Num ônibus, 

~· -' 
'. .-· 

ter . pneus Pirelli 
.- ... '. I •, 

·. 

por exemplo, os pneus Pirelli oferecem á margem­
.. extra de segurança e resistência que justifica o 
consagrado 

é mais pneu 

* 7 VtZES CAMPEÃO DO MUNDO- VENCEOOR ABSOLUTO NAS PISTAS BRASILEIRAS 

··"'' . '' 

O deputada Hamilton cita 
o resultado nato que obtem 
urna empresa sôbre o seu 
movimento, comparandO-Se 
com o ritm0 inflacionário de 
25 a 30% sôbre o ano ante­
rior, •admitido pelo ministro 
do Planejamento, concluindo 
que a manutenção das taxas 
enumeradas, sübre preÇos que 
não poderão ter crescido mais 
de 15% sôbre o ano anterior 
poderá significar prejuízo. 

E concluindo: 
- Têm e>las, sem dúvida, 

inspirações · teórico.doutriná­
rias relevantes, mas irão acar 
<retar implicações que, certa. 
mente, requerem muito cui­
dado no reexamE' que o Le. 
gislativ0 fará dos projétos. 
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A " . agencia em Pirapàzinho do 

Banco Mercanti· de São Paulo S.i. 
À RUA L1ACHADO DE ASSIS, 580 • CX. POSTAL, 148 

TELEFONE, 183 

. no evasêjo · das festividades do 9 de abrit aniversário . 

da emanci!Ja:ção política do municí·pic - saúda as 

autoridades ~ ac povo em ~ral, 
congratulando-se com Pirapózinho! 

Banco Mercantil de · São Paulo S.ft. 

M~ noel Faustin·o Vasconcelos 
Depois de Manoel Marques (247 vJtosl, foi Manüel Fau~­

tino Vasconcelos (foto) o ve.. 
reador que mais escrutínios 
recebeu (com 166). Prova evi­
dente do prestígio que gürza 
em Pirapõzinho. Com efeito, 
incorporando-~e desde o iní­
cio à candidatura Moreira,. 
O:ório, MA.NE' DA BAIXA 
demonstrou tõda a simpatia 
que exerce no eleitorado pira.. 
poense, constituindo-se numa 
figura. de prõa da campanha 

Uma das figuras de realct1 
na política pirapoense. 

Foi vere1dor de 61 a 65, pE'­

la leg·enda do PDC, ma.s no 
pleito de 7 de março, di~iPU 
tou a reeleição pelo PR, lev!l.l 
do pelas mãos do atual depu. 

OPLP..NOO BúMEDIANO CASTILHO 

finda. Será, tdest'arte, um 
do~ homens de confiança ·da 
situação na Câmara. Ouvido 
por Nildo Pagnosi, nosso en­
viado especial, Mané da Baixa 
assim se exprimiu:-

Pirapbzinho vai ter um 
·prefeito trabalhador e conci­
entE'. E nós, na Câmara, ~a­
beremos dar-lhe condição de 
re?lizar, pois que, para isso, 
tivemos a confiança d 0 povo. 

taão Antunt-s de Siqueira, de 
quem se confes&'a. admirador 
e muito amigo . . 

José Ferron Pa<:cual tem 
todo um pas.sado de luta em 
pró! de Pirapàzinho, onde re 
stde há dez anos. 

Foi um dos fundadores do 
Asilo Vicentino Nossa SE'nhO 
ra da. Penha, oeupando ali a 
pre•idência por duas vêzes. 

E' autor de vários projétos 
de destaque, como membro 
aa edilidade. 

Nas mas a.tividades particu­
Iare, Jo 'ié Ferron Pascual 6 
comercig:nte de sêco5 e molha­
dos, ainda op::!rando .:com a· 
d11bos e inoeticid.a.s. 

No seu breve contacto com 
o r.;pórter de "O IMPAR­
CIAL", disEe Ferron Pa~cual: 

"A votação expresdva qUEI 
r':'cebi, dão-me e•tímulo para 
prosseguir na faina a que me 
dedico ha' quatro anos.' Agra. 
deço os meus amigos eleito­
res. e <'ontinuarei pre,tando 
rnou ape,;.o às b 'Jas causa,s em 
pról d!? Pirapozinho". 

Mário Nakazone, será em. 
passado hoje vice prefeito de 
Pirapàzinho. Iniciou sua car­
-eira política há bem Pn'"'" 
tempo, quando em 1. 961 foi 
eleito vereador, tendo nos 
dois anos Eeguintes ocupado 
o cargo de 2. o S€'cretário d\l. 
edilidade. No terceiro ano de 
le~lador obteve para sí a 
primei1a secretaria e no úl­
timo ano a Presidencia da 
Câmara Municipal. 

Mário Nakazone foi o ve­
reador pirapoense que apre.. 

Justiça · 
Eleitoral em 
Pirapozinho 

As 8,30 horas, de hoje, es­
tará em Pirapõzinho, o dr. 
Sílvio Fernandes Pae3 de Bar­
l'os, Jwz Eleitoral, qu~ se fa­
rá acompanhar do escrivão 
Dante Pimenta. Presidirá o 
a.to de posse dos novo3 ma.n. 
datários do municí,pio, eleitos 
a 7 ·de marco último. 

e ira Ozinho 
H:ntou maior número de tra­
balhes. Atualmente ocupa o 
cargo de PI'~Sidente da As.. 
c:c1açao Comercial, Indus­
trial e Rur2.l de Pirapózinho, 
tendo sido êle um de que 
ma.is lut~..l''O.m pela cria~o 
d.es . a entidade. 

i..og~ após ter sido defla.. 
gi·ad~ a rP.v-::J!ução de marçO, 
Mário Nakazone foi um dos 
r·· cmotores da "Marcha da 
Famil 'a com Deus Pela liber­
d~::de ." 

Ao ensejo do 16 ·O aniversá-

,WATAL ISHIB·ASHI. 

rio de emancipação politica­
administrativa do muruc1p1o, 
ocasião em que deixa o man­
dato de vereador para ocupar 
o carg0 de Vice-Prefeito, 
vem de saúdar as autc1i-.:t. 
des constituiclas e ao povo em 
geral de Pirapàzinho, agrade­
cendo a todos que colabora­
ram direta ou indirP.tamente 
pela vitória da democr .n' 'l. 

deixando seu firme prcpósito 
de corresponder oom a veM.a­
deira aspiração do pOVo e as 
necessidades do município . 

f'~~ário Nakazone 

c<P.,D .. C. saiu engrandecido · da luta 
eleitoral em PirapàzinhQ>> 

Enttli>iasta d\a. candidatura Procurado pela reportagem, na PrPfeitura Municipal, para 
d~ Mário Naka~one, por con, declarou:- "Estaremos pes. o bom êxito da administra. 
siderar o então presid€'nte da soalmente hoje em Pirapàrzi ção qUe se inicia". 
Câmara um lídimo expoentE~ nho para cumprimentar to Completando suas declara. 
da doutrina pedecista, Watal dos os Pmpossados, e espe ções:~ 
Ishibashi a.rregaçou as man cialmente para hipotecar "0 meu partido ·- o PDC 
gas e particjpou <lecididamen mais um~ verz a rolidarieda. raiu engrandecido da. lUta elei· 
te da campanha que culminou de 1)artidária ao Mário Naka- toral em Pirapbzinho. Os 1482 

·com a elE-ição do edil para a zone. Acreditamos que êle se. votos dados a Mário Nakazo-
vice-prefeitura. rá um excelente colaborador ne comprovam el:ta afirma. 

tiva." 

' 

O ó io de Souza Santos 
Quando Manoel Marq,ues, 

l'eestruturando o diretório do 
PTN em Pirapõrzinho, frimu 
da necessidade de ser engaja­
do pelas filt>iras petenístas 
Osório de Souza Santos, sabia 
o que estava fazendo. Aquêle 

side em Pirapbzinho desde 
1940. Iniciou-se como agricul. 
tor, e hoje opera como pt(). 
prietário-fazendeiro. Foi pre­
sidente da. Câmara Municipal 
de> 9-4-63 a 8-4-64, e vice pre 
sidente, de 9-4..64 até ontem. 

Em ,pale!õ:tra .com nossa re­
portagem, Osõrio fez questão 
de enviar sua mensagem ao 

povo pirapoensE', dizendo en­
tre outras coisas "estar con. 
fiante nos destinos de sua 
terra e reconhecid() a todos 
os que votaram permitindo 
sua reeleição, ao mesmo tem­
Po em que assegura sua dis­
posiçã0 de continu'lr lutando 
pelo bem de Pirapõzinho". 

~~-~:::•:•:::+:•:"l>::.•:::•:::•:•::•::•::•:•:•:::•:::•:•:::•:•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:::•:::•r•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:'~· 
~ ,~ 

~ ~ 

~ PirapOzinho ~ 
~· ~· ~ ~ 
••• l ~ 

:•: Lei n.o 2. 794, de 23 de dezembro ode 1.936 c-levou Firapà- ·~ 

Dias Menezes saúda 

•!ninho a c tego~ia de dist~ito de P1Z d':' Pre2. Prudente. Te• :~ 
:+: C:a•Jia, o distrito já .existia oficialmente de de 15 de ncvembrc :t: 
•!• :!e 1 933. Foi ph lei n:o 233, de 24 de dozembro de 1.948 ~· 
:•: ·rn:::icnada pel:J entã: govetm:aor Adhemar àe B~ rro~, que:+: 
·~ ~L apàzinho foi el '::vada a categoria de Município, desmem- ~~ 
:•: b:-ando-se- então de P_·es. Prudente. Atualmente, apena3 um ~: 
·~ rJ; t~'r" e<t->. subo• din<;~.'lo a Pirapàzinho: - norOl'ó. HcuvE ~· 
~... . .. 

Comerciário - atual geren­
te das LOJAS GASMAR -
Orlando Bomedian~ Ca•stilho 
obteve expressiva votação no 
último pleito. E' dono de 

uma das cadeiras do MTR e 
formará na ala situacionista. 

Ouvido pe>la reportagem: 
"Quero saudar o povo de 

Pirapbzinho nesta data festi­
v.3., em que Prefeitura e Câ­
mara Municipal iniciam vida 
nova, administrativamente. 
Em particular, àquê1e3 que 
mP. oonfiaram seu voto, mi­
nha promessa de trabalho em 
pról da grandeza desta cida­
de". 

Pirapózinho 
"Sensibilizado pela demons­

tração de <:,cnfianç!l. e de a­
pêço com que o eleitorado 
dêste município recebeu o nos 
~o candidato~ FRANCISCO 
MOREIRA, e todos aquêles 
que de\:filaram pela bandeira 
do Partido TrabalhiRta Nacb ­
nal - venho, nesta oportuni­
dade tão grata, levar ao povo 
d:stn urbe, progressi: ta c la­
bodosa, o meu amplexo, e a 
promessa de, na Cãm:~ra al­
ta, continuar a servir a to­
dos os munícipes de Pirapb­
zinho, pre,tigiando os ho­
mens que se mesclam conõs.. 
co no ideal de propugnar 
por um Brasil melhor. 

~ ... ··:•.::•:•:::···.:.•"'•~ ............... "':' ..................................... ~.·.~.·.········~···················~·"'-··-·~···~···~······ ............................................. , .. • ~ A 4&4444AAAAA44AAAA~AA~·~AAAAA•&•A-AA•~AAÀAA44A4~---··-·-~··-~~ 

~~~ A matriz em Pirapõzinho da f~ 

I Super ftgricola Continental Ltda ~ 
~ . ~ 

:~ (DISTRIBUIDOR AUTORIZADO DOS PRODUTOS BAYER} ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~ ao enseJ· o ~.· ~ ~ 

:~ das ftsitvrdades de hoJ·e, quando nova ·etapa administrativa ~ 
~ ~ 
:~ se inicía em Pirapózjnho, cumprimenta as dignas autoridades ~: 
~·· t• ~.· :~ execu tvas e 'legislativas, eleitas, e augura feliz gestão. ~ 
~ ~ 

~ SUPER ACiRICOLA CONTINENTAL Ltda ~~ 
~ . ~ 
::: MATRIZ • - PIRAPO~INHO : ~: 
~ ~ 
~~ RUA TlRADEN:TES, 949, - FONE, 143 .. CX. POSTAt, 51 ~~ M ~ 
:3 F I L I A L PRESIDENTE PRUDENTE = ~ 
t~ RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 505 FONE 3195 ~ 
~ . . . ' • •!• 
~.4.~ .................................................................... ~.· "'+"' ................... .., .. :.- .... .... ~· • .,. !#'!I ................ :... ... .... ... .... .... .... . ........................... "i. •• :..+ ...................................................... #o:::•:•:::•::•:~~=·=·:::•::•::•:::•:::•:::+:•!•:::•:::•:•:::•.::•::•:::•:::•:::•:::•:•:::6:•~'~ 

a.ss.) JOAQUIM 1\IARIANO 
DIAS MENEZES - Deputado 

Federal - PTN" 

homE-m de mane:;:as simples, 
,IJJl't:.m as~ut0 no trate polltl­
l.U, Llll.ha. couu1çoes de dar 
cuue1·.ura a .I:''• <UlCJsco Morel­
l'a, e ;.!;'na efetiVamente uma 
"·'-'-lra pu a :t'Jrapozinho tê-lo 
~vmo VlCe"prefeito. 

u de~en1 ola.r aa luta eleito· 
ral, e o p1e1to, em ~i, aponta.. 
"·.;m, no entanto, Mário Naka. 
zone, como o vice-pr-eft>ito 
eleito. 

<v...as não se diga que o tra­
balho de Osório não mereceu 
!.Celtação. Carl'eou votos para 
à sua legenda. E se de um la.. 
uo não sobrepujou a votação 
de Nakazone, manteve-se co­
mo vereador, onde, diga-se de 
pa;.sagem, g.erá de muito maís 
u tilidade à atual conjuntura 
política de Pirapõzinho. Ao 
lado de Manoel Marques, fa­
rá um situacionismo vibrante, 
pos51biitando .a Francisco Mo 
reira uma condição excelen­
te de rudministração. 

Osório de Souza Santos re-

·~recentemente o desmembramentQ de Narandiba, Tarabay e Es- ~·· 
:•: t~ela do Norte, que p 3ssaram a município. ÊEses municíp:.os. ~: 
•!< n.c cnt3nto, deverão em breve pertencer à comarca de Pira- ,•. 
:~: pà7inho .i á que tramita lei nê2Se ·Eentido. ~: 
~- ~ 
• .. '.:•:•:•!+.!•!•-=:<+:•r•:::•:•:•:•:•:•:::•:•::•:::•:•:•.:•:•:::•:•::•:::•:•.:•:•::•:::•:•:::•:•:•::•:::•::o:::•::•:•~'\~ 

AOS NOVOS DIRiGENTES DA f ,UJURA 

OOMAKiCA DE PIRAPõZINHO 

Tantas vêze3 unido aos pro 
blemas de Pir apàzinho e sua 
gente, não poderia m e ausen­
tar, nêste dia fe.::tivo, de ao 
menos expressar, atravé.3 de 
"O IMPARCIAL", minhas con 
gratulações aos novos clirigen­
tes do município, nêste 9 de 
.abril memorável que também 
assinala o aniversário de 
emancipação política de>sta 
terra. Aos meus correligioná.. 
rios do Partido Republicano, 
meus votos sinceros de feliz 
gestão. E ao nôvo chefe do 
Eucutivo pirapoense, a certe. 
za do meu apôio . 

São Paulo, 8-4-1965 
aS$,) ODILO ANTUNES DE 

SIQUEIRA 
Deputado Estadual e Vice-Pre 

s)dente da FARESP 

~~~ ........... .... ........................... ~ ............. ""'j .. ~.--................ ~ ..... <1;. ........... ~ ....................................... ~·····~···· .................. ~ . ...... ~.·.·~· ••• .,..~ ••••• ~.-••••• -:r .... .., .......... ~·······················,..,···· ....... #.'( 

~----·-··--~---·--6···4·---------~------~-~-~-~-·~-~~~-------~~---~----------~~ 
:~ UM POUCO DE ESTATISTICA DO da Matriz e Praça Barão do ~io Branco. ~ 
~ . I N. PR:Jl:DIOS - 1564 ~ 
~J MUNICíPIO DE PIRAPoZINHO ~~~: _::~TRADAS - (no Município> - 244 § 
.. u 
·~ COLETORIAS - E stadual e Federal ~ 
:+: AREA - 312 km2. - Distritos: 2 - da Séde de Itororó Pa- GINASIO ESTADUAL DE PIRAPOZINHO ~ 
~ ranapanema. INSTITUTO N. S. APARECIDA - (primário) ~~ 
:~ POPULAÇAO - da Séde - 8.465 - Rural 9.856 habs. VEíCULOS LICENCIAOOS EM 1.965 - 567 ~ 
~ ELEITORES INSCRITOS - 4. 200 Produção Agríc{)la: I 
:~ N .o VEREADORES - 15 - Pres. Câmara -Mário Nakazone ARROZ - 14.000 sacos ~ 
~ DELEGADO DE POLICIA - Alcebíades Pereira ' Nascimento AMF.DOIM - 3 . 200 .000 q,uílos ~ 
::: (Delegado) ALGODAO - 600.000 arrõbas ~ 
·~ ESCRIV AO - Dilson Ferreira A1"l'ecadação Pública ~· 
:~ DESTACAMENTO MILITAR - 23 praças - 1 sargento - 1 MUNICIPAL - Cr$ 89 .506.228 ~ 
~ cabo ESTADUAL - Cr$ 447 .324.981 ~ 
·~ MATRIZ - Igreja São João Batista FEDERAL - Cr$ 38.551.493 ~ 
:•: VIGARIO - Padre Hilário Pierik CINEMA - 1 ~~ 
•!: LOGRADOUROS PúBLICOS - 38 ruas ~ 2 praças: - Praça ROTARY CLUBE - Presidente: Oscar Toiedo Cesar ~ 
~ ~ 
~/ , .,_ ..................................................................................... ãY:... ......... y ................. ...,. .......................... ,. • :.. • '~ 
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• 1ora onAto c m a emenda m • 
I 

RES,POfjSABILIDADE PENAL SERA 

RECURSO IMPRóPRIO E 

DESPACHO -Rf.C!IEU 
EXTEMPORÂNEO 

CONTRARIO 
O Partido Soda] Progrt>ssista, através da sua direção na 

Re&'ião da ·Alta Sorocabana, pretendeu anular ,a.s eleições rea­
la.-..ua..o e1n r11apuznml}, IDLt•ponoo recurso para re ... ontágem 

de votos, tendo recebido despacho contrário do Jufz0 Eleito. 
ral, em primeira instância; propalando aCl.ueles apelantes que 
tn•o rt:cun·er uo pronunc1axnento. 

Usaram de meios provocadores dE' perturbações, como vêm 
fazendo por algum tempo, na exemplificação dos meios e me­
didas empregados, proporcionando denúncia de ação pt>nal, 
por parte do Juizo Eleitoral, tendo o Juiz Eleitoral, ao encs.­
minhar os Têrmos da Apelação ao Egrégio Tribnnal Ragional 
Eleitoral, macta de palavras s evt>ras no zê}o devido ao bom 
nome da Justiça Eleitoral. 

Haverá agora tramitação de processo-crime, o qual deve­
rá s·er aguarda:do para julgamento final pelo povo, daquli'les 
que afnndam a maior e mais expressiva representação politi­
co-partidár:h da região. 

Segue•Ee, na intP._gra, a l':UStentação do Juizo Eleitoral. 

CARTORIO IM 182s. ,zONA 
ELEITORAL 

Presidente Prudente 
CERTIDAO N.o 197/65 
ALBERTO PETERS, Es. 
crivã0 da. 182a. Zona Elei­
toral, da Comarca de Pce­
lsidente &wdjente, Esiail.o 
de São Paulo~ na fónm~ 
da Lei, etc. 

CERTIFICA, a pedido ver. 
ba] feito por pessôa interes­
,sada, que revendo em o Car­
tório a seu cargo, os autos de 
recontagem dt> votos da elei· 
ção realizada em 7/3/1965, no 
município de Pirapbzinho, em 
que GERALDO SALIM . JOR­
GE, Delegado do Partido So· 
cial Progressista de PirapbzL 
nho, ·requerentE', dêle,s as fê, 
lha:; 24 à 27, verificou cons­
tar a sustentação de seguintE! 
teôr:- "SUSTENTAÇAO. 
Egrégi0 Tiibunal: - Mante­
nho a decisão recorrida por 
.seUs próprios fnndarnentos. 
Nenhum a!"gume>nto nôvo, 
·com o condão de abalar o 
convencimento dê:ote Juizo 
carreou, para os autos, o re• 
corrente. - Na verdade, como 
já foi dito, mesmo quando da 
declaração do reprE-sentante 
do partido vencido, de que, 
n:J. hipótese, i<to é, SE a dife­
rença entre os Chlldidato3 ao 
carg0 de Pr:efeito, no total 
dos votos, fôs;-e de, apenas, 
um, êle pleitearia recontagem, 
na verdgde, repito, a matéria, 
referente à apuração, já ai se 
tomára preclu•a, com a t>n­
cerràmento, QUE JA' SE DE­
RA, da apuração da última 
uma, sendo certo que, no de­
correr de tt<da a apuração, 
jamais foi apre<entado qual­
quer protesto ou reclama­
ção. Assim, pois, ainda quP 
se tenha. como oferer.imento 
de recurso, ?. declaração ver­
b 3] e condicional do repre­
sentante do partido vP.ncido, 
de que pleitearia a reeonta­
gem. SE a diferença, entre os 
candidatos fôsse de, ap~nas, 
um voto, ainda as•im, já t~­
ria sido, tal recurio, ofereci­
do extemporâneamente, pois 
já encerrada a apuração da 
última URNA, sem quE', no de­
correr desSe apuração, ti­
vesse havido qualquer protes. 
to ou reclamação. Na realida­
de SõMENTE APóS O TÉR­
MÍNO DE TóDA APURAÇAO, 
no concernente a..o . Mnnicípio 
d€1 Pirapbzinho e CONHECI­
DO O RESULTADO DAS 
ELEIÇóES, é qu.e o partido 
político vencido, pretendeu a 
recontagem de votos. Mas, já 
ai, teve sua pretenção barra­
da pelo dispõsto nos artigos 
95 e 99 do Código Eleitoral P 

51 da Lei n.o 2.550, esta últi­
ma assim redigida: "Não se­
rão admitidos recursos con· 
tra a votação ou apuração se 
não tiver havido prlotesto 
contra irregularidade ou ·nu­
lidade arguidas perante as 
me-sas receptoras, no ato da 
votação, ou perante as juntas 
eleitorais, no da apuração". 
Ora, no ato "da apuração das 
urnas de Pirapbzinho, quan­
do do ato da apuração e con­
tágem de votos, não houve 
quaJ.quer pro~oesto ou impug­
nação, quanto à aventual êr­
ro ae contagem. Daaa, poiS, 
a inexi;,têncJ.a d~.> qualquer 
prbtesto, reclamação ou im· 
pugnaçao, apL•sto no A'l'O DA 
A!'üRAI,-"AO, inadrmssível a 
recomagem plelteao.a. !''mal­
mente, devo acrescentar que 
Se nao aponta, na hipóte>..,e, 
nenhum motivo sério, ponde­
rável, para se suspeltar da 
ocorrência de equlVoco, na 
contágem de votos. Não va­
lem como tal, como já teve 
ocasião de decidir o Egrégio 
Tribunal Regional Eleitoral, 
os resultados EXTRA-OFI­
CIAIS, transmitidolil por es­
tações radioemisst<ras (Bole­
tim Eleitoral", n.0 126/2.435 e 
2.442"). No caso, tive, PES­
SOALMENTE, o cu~dado de 
alertar as estações rádio-emis 
soras, nêsse sentido, e>xigindo 
que elas, de quando em quan­
do, advertissem os ouvintes 
que os resultados por elas 
transmitidos eram extra-ofi .. 
ciais, colhidos ao aca.so, às 
corridas e "calculados", pPlo 
QUe podiam diferenciar dos 

res:u]tado3 oficiais, constantes 
dos "boletins", referidos no § 
l.o do art. 27 da "Resolução" 
n .o 7.019, que for.am · entre­
gues, em momt>nto hábil, aos 
repr:esentantes dos partidos 
políticos. Ainda, nêsse senti­
do, tive oportunidade de pes­
.soalmente, falar e advertir 
por intE-rmédio das próprias 
rádio-emi.ssôras, que se en­
contravam no local da apura­
ção. Não é verdade, pois, que 
tenha havido "ALTERAÇAO 
POSTERIOR" de resultado, 
como pretende fazer crer o 
recorrente. Merece>, pois, re­
paro, e v e e m e n t e pro­
testo dêste Juizo, a afir­
mativa leviana, subversiva e 
irrE-sponsável, sem qualquer 
fundamento, de que teria ha.. 
vida "alteração posterior" do 
nsultado eleitoral. Já, agora, 
pois, não ma.i.s se pretende 
recontágem, para apuração de 
E-ventual êrro, mas, ao que se 
vê, acoima-se mesmo a Jus­
tiça Eleitoral de má-fé, de 
parcialidade e de haver, as. 
sim, fraudado as eleições. En­
tretanto, a ignominioEa afir­
mativa, que não tem a ampa­
rá-la o menor fundamE-nto de 
fato ou de direito, não pode 
f~car sem a veêmente repul­
sa dêste Juiz:o, que, no mo­
mento oportuno, tomará pro­
vidências enérgicas, no senti­
do de apuração das re>sponsa­
bilidades penaio, dos seus 
subver2ivo.;; e irresPonsávei~ 
autores. E' bem de ver que, a 
Junt<t Eleitoral dest1 Circuns­
crição. P. ~eus excrutinadores, 
forrnedoq por h omens retira­
do> dentre pessôas que gO­
zam do me]hor conceito nes­
t<>. cidade. vêem servindo à 
Justic::J. Eleitoral, há mais de 
10 (dez) ano~. sE'm que jaxnai~ 
Fe houves~e· l-evantado a mais 
leve suspeita contra sua ido­
neidade m ')ral, independência 
e imparcialidade. DevE--se no­
tar, ainda, que, as equipes 
apuradorag foram FORMA­
DAS COM PESSOAS TóDAS 
ESTRANHAS À PIRAPõZI­
NHO, pois tf.das elas, sem ex­
r'eção. RESIDENTES NESTA 
CIDADE DE PRESIDENTE 
PRUDENTE, Note-se, m ais, 
que, a última uma foi apura­
d<t sob a presidência do Dr . 
Waldemar GuedP.s de Faria 
Motta, culto, renomado e ve­
terano advogado, d-esta região, 
pe·sôa que goza do mais alto 
conceito no Estado, Presiden­
te da Sub-Secção local da Or­
dem dos Advog3dçs do Bra­
sil. DirE-tor d !!. Faculdade de 
Di,.eito ]oca! e Presidente do 
Rotary Club, desta cidade. 
Com0 se vê, somente Por cé­
rebros doentio~, ou de ele­
mentos subvE-rsivos, repudia­
dos pelo povo nas umas. nas 
quais Fe viram rechassados e 
derrotado~. é que, como "chi­
cana", poderiam >er erguidas 
suspeitas tão infundadas, le­
vianas e irrespon•áveis. En­
tr-etanto, dP.sde já, ficam êles 
cientes de que, oportunamen­
te, ser-lhe-à apurada a res­
ponsabilidade penal, por tal. 
E' <lo meu desejo consignar, 
mais, que, durantE' todo o 
transconer da apuração das 
eleições, ao TÉRMINO DA 
APURAÇ"AO DE CADA URNA, 
O SR. DELEGADO DO PAR­
TIDO, RECORRENTE, bem 
como outros preEentes, rece.. 
beram, SEM QUALQUER PRO 
TESTO OU RECLAMAÇAO, 
EM TEMPO HÁBIL, os "BO­
LETINS" referidos no § l.o 
do art. 'X7 da "RESOLUÇÃO 
N .o 7. 019", conforme se com· 
prova, com os "re>cib<lls", 'ane.. 
xos. FINALMENTE DEVO 
SALIENTAR AO EGRÉGIO 
TRIBUNAL REGIONAL, NOS 
T~RMOS DO § 2.o DO ART. 
169 DO CóDIGO ELEITORAL, 
QUE OS ELEITos·, NAS 
ELEIÇ"OES DE 7 P.P., DES­
TA CIRCUNSCRIÇÃO ELEI­
TORAL JA' FORAM DIPLO 
MADOS, NO DIA 20 DO COR... 
RENTE MES, SENDO CER­
TO QUE, DA DIPLOMAÇÃO 
DOS ELEITOS, NÃO SE IN­
TERPOS QUALQUER RECUR 

SO HÁBIL, EM TEMPO OPOR 
'l'UNO. NESSAS CONDIÇOES 
E NA CONFORMIDADE DO 
DISPOSTO NO § 2.o .DO ART. 
169 DO CóDIGO ELEITORAL. 
ESTA' PREJUDICADO O PRE 

PELO JUIZO ELEITORAL DA COMARCA - VARIOS E.LE.MENTOS POLíTICOS ENVOLViDOS E OUTROS 
SENTE RECURSO. Estatui 0 
citado dispositivo: "Se não 
fôr interpb<to recurso contra 
a expedição de diploma, fica. 
rão prejudica<los os recursos 
parciais, devendo o Presiden­
te do Juiz0 recorrido comu-

nicar o fáto ao Tribunal AD­
QUEM para os fins conve. 
niente>s." E Arnaldo Malheiros 
ensina: "E' importante verifi­
car que, J:e não. houver recur­
so contra a expedição de di­
plomas, ficarão prejudicados 

os recursos parciais ainda 
não decididos" ("Manual das 
Eleições Municipais", págs. 
59 E' 60"). Isto pôs to, manten­
do a decisão recorrida, pelos 
seu próprios fundamentos, 
bem como por a.quêles' expedi­
dos nêste despacho. P.I.I. Pre-

sidente Prudente, 26 dE' mar­
Ço d~ 1965, (a,) Sylvio Fer­
nando Paes de Barros. "Juiz 
Eleitoral". Nada mais se con­
tinha em dita sustentação". 
Dou fé. Presidente PrudentE', 
31 de março de 1965. - Eu, 
ALBERTO PETERS, Escri-

vão E leitoral datilografei, con 
feii, ubscrevo 2 M!:ino. 
O ESCRIVAO ELEITORAL 

ALBER O PETERS 

N .R. - Public3ido novamente 
· por ter saído com incorreção 

MANOE,L MARQUES~ SILVA AO "O IMP,ARCIAL" 

v s 

Uma das expres~ões legíti­
mas da. política pirapoense, é 
0 Sr. Manoel Marques, que 
foi prefeito do município por 
duag vezE-s, e que participou 
sempre das memoráveis lu· 
tas políticas de Pirapbzinho . 

No último pleito, Manoel 
Marques deixou o leito, onde 
convalescia de pertinaz mo­
léstia, para apoiar Francisco 
MorE-ira. E diga-se de pas­
sagem, os seus seguidores, 
entusiastas da sua eJq~eriên­
cia, ff do inegável dicernimen-

Plauto Ra1:1os PE-reira Bar­
reto, prefeito cujo - mandato 
se expira. Cumpriu dois man­
dato·s. O seu trabalho admL 
nistrativo, o povo julgará fu­
turamente. 

r e r ' e 
• 
I e t 

to que pOssui, .pe~araxn sensi- apôio dos demais vereadores !iante, e os impecilhos todos 
l'?lmente na balança. de bom senso. Pirapbzinho - st>rão postos à margem. A 

"O IMPARCIAL" aSsim sen- guindada à condição de Co- ordem agora é esquecer o pas-
dO, foi ouvir ManÓei Marques marca ....: que será instalada sado e acreditar seguramente 
e como não poderia deixar em breve, marchará mais con- no futuro"_ 

da ser, encontrou-o radiante, ,._ _ , ....................... :t ............................ .,. ................................... :or. .............. ,. 'C' ......................... ~ .............. •&••••..,•~•·•·"• .. •••••""•>..,..+'•• ..... • .. ••• .. ,"':4 
s ~ " • 

pelo resultados do dia 7 de ~ ~•-•-•~•~•-•-•-"-•·•·•·•·•-•.•~•-•-•-•.•-•-•~•-•-•.•-•-•.•.•-•.+.+i+.•.•-•~•-•-•-•-•-•- .+.+.+.+ ... • • • • • • • • • • "'"' • •" ., .. 

março, .e pE-la aproximaç~o da '• PIR' A PQZINHQ • ~ data de posse dos cand1<iatos ~ • ~ 
eleitos naquela memorável lu. ~ ~~ 
ta eleitoral . ~! ~ 

-Como sente a presença . ~ SUA BREVE , HISTORIA ~~ de. Franci~co Moreira, à tes- ~! ~ 
ta do Executivo pirapoense? ~ ,•~ 
Foi a nossa primeira pergun. :~ ~ 
~- I A 

;.;., ··~ - Francisco Moreira será ··~ ~4 
um prefeito à altura da. cida· ~ Não é fácil o registro da Sempre que sE' falam des. homens do transporte carroçá. ,, 
d'e e dos seus núcleos, e Pi. ... história de- Pirapbzinho. sas epopéias do princípio do vel, tiradores de toras, car. ~ 
rapczinho v"ai.,· ·afinal, reE>n. ~ Há controvérsias em se re- século, para realçar figuras reiros, vencendo a distância,~: 
contrar o caminho certo. MeL :~ ferui.do àqueles que primei- àe relêvo nas desbravações e cansando as endemias, desa. ~: 
ço. bem orientado, e com ·~ ro se radicaram n aquele pe- nos povoamentos, abrem-se fiando as intempéries, pude· •:~ 
férrea disposição de trab::t]ho, ~ daÇo de São Paulo. claros enormes para dúvidas ram trazer até as dias de ho :+: 
por certo que terá 0 portuni- ~ Segnndo testemunham e quE-ixumes, põsto saber-se je essa cadeia de fatos, de ~~ 
dade de c onfirmar aquilo tu. •~ aqut>les que teriam sido seus que as notas são colhidas às supina grandeza épica, sem :+! 
do que traçou na sua platafor- ~ primeiros moradores, em pre;sas e sem . o propósito de hiatos, ~em recuos, sem desfa .. ~ 
tna eleitoral. Confio nêlt>, e ~~ 1.933, época em que Presiden- fazer história. lecimento, numa hurdidura:.: 
o povo de Pirap6 também ~ te Prudente compreendia Se ta1 ocorreu agora, qua,n, histórica arrojada, viril e te ~ 
pode confiar. ~ muitos dos municípios da Al· do poucos são apontados co Iurica. E assim, num 9 dE'~! 

A reportagem, a seguir, in- ~ ta Soroc:J.bana, qUe aos pou. mo pioneiros, que nos per· abril, com nova roupagem,~ 
quiriu de Manoel Marques da '•4 cos se fõram desmembrando, doem os qUe ficaram esqueci com um presente seguro E' A 
Silva. !'ôbr-e como encarava a ~: um punha<lo de. sertanistas dos, que. o objetivo desta r&- um porvir promissor, PIRA- ~ 
administra ção finda . Suas ·~ instalavarse no centro da gle- portagem sôbre Pirapbzinho, PàZINHO, que é um produto ~ 
palavras:· :~ ba pertencente aos senhores é tão apenas urna homenagem de tõdas aquelas energias, do~: 

"Vamos ter de rP.fa.zer a ,•~ Franci"co Bertasso e Benedi- a êsse povo inteligente, culto suor que milhares de rostof ~ 
vida de Pirapbzinho ad.minis. ~ to Reis Barreiros . Entre êlE>s, e ousado, pois em meno.s de derramaram, da fantástica:+! 
trati.vamente . Sofremos com ~: destacavam-se os senhores 35 anos, unidos numa só aspi conjugação dt> trabalho har-~4 
? administração Plauto Bar· t•4 Francisco Nanei, Sebastião Gi- ração, fundidos num só cor- m onioso, e de renúncias silen-:+! 

• d · é '!~ reto, FranciS>Cú Marques, Au. po, trabalhadores das m ais ciosas, recebe na geração de~ re,o, pagano o prêco da m p ~ • H 
ch e da incapacidade admi- •.~ gusto Marques, e outros, cu- diversas regiões do Brasil. agora a coroa de louros que~ 
nistrativa. Vai ~er problemá. :•: ios nomes não conseguimos peões, dtiantes, agrimenso os pioneiros teceram com as ~ 

~ apurar. res, picadeiros, abridores e mãos calejadas, e com os co- :.: 
ti co f o z.er em OUI'I.tr.G anos. 0 .~~ mantenP.dores de posse, rudes rações voltados para o futuro.~· 
aup não se realizou. e se des- • ~~ 

truiu. e:m iguAl neriodo. Mas ~~ .......... ~+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!~+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+::+:::+::+!+!+!+!+!+!:+:::+:+:::+:::+:::•.::•:::•:::~:+:<•:•.:•:•!•:..::•:•.::•.:~ 
Moreira irá fazê-lo, com o 
a:oõin inclu~ive. d'os homens 
de bem desta comnna. T-erá. 
para iRso o n osRI) ::mow jn­
cnndicional n~ Câmara MunL 
cipal e, acredito, também o 

Aos meus amigos 
correligionários em. 

e 
Pirapozinho. 

Estão sendo empossados hoje, 
seguiutes vereadores 

os 
"Não poderia ficar alheio à grande festa de hoje, nesta 

cidade, a qual estou ligado 
por estreití>.simos la.ços de 
afinidade, e por cuja atual 
conjnntura política, dei os 
meus esforços e a minha mo. 
desta colaboração. Plenamen­
te convicto da eficiência que 
irão demonstrar aquêles que 
procurei indicar ao culto elei­
torado de Pirapbzinho. valho. 
me das páginas de "0 114· 
PARCIAL" para endereçar a 

todos o meu mui cordial a­
b raço, seguro de que a luta. 
eleitoral terminou bem, ~ em 
harmonia, mas se faz m~oes.. 

sária uma luta ainda mais 
ingente, qua] seja, a de d ar a 
Pirapbzinho a po:ição de des­
taque a que faz juz, pt>lo seu 
p rogresso, pelo seu trabalho, 
e pelo vigor da sua gente na 
caminhada em prói de melhO­
res dias. assJ JOAQUIM ZE­
FERINO NASCIMENTO". 

José ferron Pascual .. PR 
u~ogenes Pereira L1ma • PR 
Or•anâo Bomedíano Castilho - MTR 
Antonio -Batista Dalleffi - MTR 
Walterley Remelli .- MTR 

PTN 

PR 

Manoel Marques Silva - PTN 
Maneei Faustlno Vasconcelos 
Osório Souza San~os - PTN 
Mar~oel Medeir,os - PTN 
~efestino Martins ~adovan 
Bernardo dos Santos - PR 
Gera.ldo Salim Jorge - PSP 
francssco Gom®S de Andrade 
Oswaldo Ferreira Soares- PS.P 
Jc,ãc Assef - PR 

PSP 

JOÃO BATISTA DALLE.FI 

Um dos eleitos para a Câmara Municipal de Pirapbzinho, 
pelo MTR, com expressiva votação. 

Mõço, culto, formado em Cantabil!dade> pelo Colégio 
São Paulo, de Presidente Prudente, será uma das e::peranças 
do sistemBt administrativo de Pirapàzinho que h oje se inicia. 

Há qu'i'm diga que resida em Dalleffi uma revelação da 
po!Wca, no momento . 

F Jra de ~uas lidas políticas, DALLEFFI é com:Jrci::~nte 
de:od e 1.958, mantendo a tradicional "A EXPOSIÇÃO". 

Ot:vido per Nildo Pagnosi, nosso enviado especial, disse:­
-- É um:1 etapa nova que iniciamos em n:Y:sa vida, após 

o calor de uma luta E-leitoral que muito exigiu, mas que 
afinal, :·eccmp~nsou nos~ os esforços. P retendem o., saudar os 
homem públicos de Pirapbzinho, aqueles que deix-m "eus 
mandatos e 'Os quE' a ssumem novas cadeiras. E dizer-lhes, 
bem como ao no:;so povo ordeiro e laborioso, que continua­
remos a propugnar pelo progresso desta cidade. 

O IMPARCIAL - - - - _ , - - - -- Presidente Prudente • sexta-feira, 9 de abril de 19-65 - - - - - - - - - Página 5 
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o· problema. do desemprê-_ 
go em São Paulo está se agra. 
vando, ma.,. não d€' maneira 
alarmante, como querem al­
guns · - declarou o delegado 
do Trabalho em São Pwlo .• 
sr. Darniano Gullo. 

ADHEMAR A CASTELO 
Recentes decla.rações do go. 

verna.dor A<lhemar de Barros 
dão conta de que em palestrn 
com o presidEmte Castelo 
Branco, entregou levantamen­
to dizendo que há cem rniJ 
desempregados na capital ba.u 
deirantE', trinta e cinco mil 
no ABC e quinze mil em S('l.· 
rocaba. 

Contesta o· sr. Gullo, esclP.· 

recendo "o fenômeno se acen 
tua de forma preocupadora 

_ para todos nós", mas esclare 
ce-u que "os setores metalúr· 
gicos e têxtil são os mais athll 
gidos até o momento. 

PLANEJAMENTO 
DO ESTADO 

Referindo-se ao levantamen 
to feito pelo secretário de 
Plan-ejamento do Estado, st' 
Humberto Reis Costa, in!or. 
rnou ainda o sr. Gullo que a 
DRT há mais de dois rnes~-'' 
preocupa-se com 0 problema 
tendo notado que "infelizmea 
te o desemprêgo S-e •acentua", 
sendo re-sultado de !lutuaçi'ío 
normal. 

c 
FATORES 

Diz o Darnian0 Gullo que o 
desemprêgo em certos seto 
res ~e verifica em face dM 
vendas nas indústrias automo 
'bilísticas e e!e-trodoméstica-s 
terem caído. "A indústria 
têxtil sofre também do relatl 
vo ·decréscimo, tE'nd0 em vis­
ta que, quando se trata dl.l 
economisar, cortam-se inicial 
mente os gastos com o ves 
tuário". 

Completa, dizendo "0 fr1 
dice de dispensa de trabalha­
dores registrados na DRT, nos 
sindicatos e no Tribunal Re 
gional do Trabalho, revela 
que o número de mão dE• 
obra ociosa está aumentando• 

a ... . , e r 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

® Há um velcua. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

Mercedes-Benz para cada rorefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, poro tro11sporte de terra, de pedraa. 

ou de aço. Caminhões paro qualquer tipo de estrada e 

lie clima. Onibus de vários tipos. Todos os veiculas 

Merced~s-Benz apresentam o mesmo exc&lente padrão 

de eficiência, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundida1 vitais. desset 

.. elculos. 

- DECRETO N-o 630 -
FLORI V ALDO LEAL, Pre­

feito Municipal Q.e Pres. Pru­
dente, Estado de Sã0 Paulo, 
usando de suas at.ribW,ções e 
nos têrmos da Lei Municipal 
número 221, de 5 de dezem­
bro dE\ 1.952, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - Fica, nos 

têrmos do artigo 1.o, da Lei . 
Municipal n.o 221, de 5 de 
dezembro de 1952, concedido 
8.o funcionário municipal SR. 
ANTONIO SANCHES - Dire. 
tor da Divisão de Serviços· 
Urbanos, lotado na Divisão 
de Serviços Urbanos, Refe­
rência "23", da Lei Municipal 
n.o 859, de 4 dE' novembro de 
1963, mais a sexta parte dos 
seus vencimentos a êste in· 
corporada para todos os efei­
tos, por ter completado mais 
de 25 (vinte e cinco) anos de 

À PRAÇA 
Declaramos haver se perdi. 

do uma duplicata do valor de 
HUM MILHAO DE CRUZEI­
ROS (Cr$ 1.000.000), sob n.o 
1854/64, vencida no dia Lo de 
janeiro do corrente ano de 
1965, da responsabilidade de 
João Correia, Osvaldo Cor­
reta, Laudelino Correia e 
João Correia Filho, ficando 
as_im a me-sma, que foi emi­
tido pela Empreza Andorinha 
S.A., desta p raça, sem ne­
nhum valor, vl~to ter· sido 
pelos responsáveis resgatada. 

Pre3. Prudente, 5 de abril 
de 1965. 

LAUDELINO CORREIA 
JOAO CORREIA 

OSVALDO CORREIA 
737- 7, 9 e 11 

Declaração 
ADELINO FERREIRA CAR.. 

RIÇO, firma estabelecida à 
Rua Rui Barbosa, n.o 1.023 
inscrito sob o n.o 2884 no Pôs­
to de fiscalização da cidade 
de Pirapozinho, pela presen­
te DECLARA para os devidos 
fins, ha.ve.r perdido os talões 
de sua firma comercial de n.o 
1 (um) a 94 <noventa e qua­
tra), de nota n~cal n.o 001 à 
4.700, estando tôdas usadas e 
registradas nos livros de ver­
bas da referida firma. 

Outrossim comunica ainda 
que fica sem efeito os men­
cionados talões para qualquer 
outro fim. 

Para maior clareza e vera­
cidade firma e assina a pre­
sente. 

Pirapozlnho, 6 de abril de 
1965. 
Ass. ADELINO FERREIRA 

CARRIÇO 
738 - 'í, 9 e 11 

exe-rcício . 
ARTIGO 2.o - íl:ste decreto 

entL ará em vlgôr na da. ta de 
sua publicação, revogadas as 
di, posiçõe5 em contrário. 

Prefeitura Munlcipal dP. P. 
Prudente, aos 5 (cmco) dias 
do mês de abril de. 1965. 

FLORIVALDO LEAL~ 
Prefeito Municipal 

Registrado e Publicado na 
Divlsão de Administração da 
Prefeitura Municipal de Pres. 
Prudente, aos 5 (cinco) dias 
do mês de abril de 1965, 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

- LEI N .o 987 - , 

DISPONDO SOBRE: a de· 
nomina.ção de rua 'l 'omojll'o 
O~mru, à atual rua 15 <1o 
Jaruun Bong1.0vatni. 

FLORIV ALDO LEAL, Pre. 
feito Municipal de Pres. Pru­
dente, Estado de São Paulo, 
usando das atribwçoes que 
lhe ~ao conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal óe P res. Prudente 
decreta e eu pr omulgo e san­
ciono a seguinte lei: 

ARTIGO Lo - FlCa d-enomi­
nada rua Tamojiro Othial, a 
atual rua 15 do Jardim Bon­
giovani. 

ARTIGO 2.o - As despêsas 
decorrentes da p!'€Sente lei 
correrão Por verba própria 
do orçamento. 

ARTIGO 3.0 - Esta lei en_ 
trará em vig~or na data de sua 
publicação, revogadas as dis­
posições em contrário . 

P res. Prudente-, 1.o de abril 
de 1965. 
FLORIVALDO LEAL - Pre­

feito Municipl 
Registrada, e publicllllla na 

Divis14J de Administração, ao 
I.o dia do mês de abril de 
1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

LEI N.o 982 

DISJ?ONDO SOBRE: a de­
nominação de rua Manoel 
Cm-neiro de Faria à atual 
rua Maracanã. 
FLORIVALDO LEAL, Prefe-i-

to Municipal de Presidente 
Prud-ente, Estado de Sã·o Pau­
lo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por 
lei , 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Pre-sidente Pru­
dente decreta e eu promulgo 
e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1. o - Fica oficiali­
zada e p a.ssa a denominar-.se­
rua Manoel Carne-iro de F'3.ria 
a atuar Maracanã. 

ARTIG02. o - As despêsas 

O IMPARCIAL -- ....... ----

decorrentes da execução da 
p resente lei correrão por con­
t a das verbas próprias do 
Orçamento. 

ARTIGO 3. o - Esta lei e-n­
trará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
di' posições em contrário. 

Presidente Prudente, 1. o de 
abril de 1965 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Rt>gistrada e publicada na 
Divisão ele Administração, aos 
1. o dia do mês de abril de 
1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

LEI N .o 983 

DISI'ONDO SôBRE: a de· 
n(JIIIW'taça0 úe rua ".l:"l!orne.i- j 
ro Jose LQ~.<enrere" à a.tu.a.i 

rua · n.o la, a.o Janlim lSon­
"iovani • 
.t''LU.t1:1 V ALDO LEAL, Prefei­

to lvJ.UlllClpal de J:>re~idt>nt-z 
Pruaente, B.stad0 de São Pau,. 
lo, u~ando das atribuições 
que lhe são c.orueHQas pot· 
lei, 

.t•'aço saber que a Câmara 
Municipal de Presid.entE' P r u­
dente decreta e eu promulgo 
e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o- Fica denomi­
nada rua "pioneiro - José 
LCLE'n oete", a rua n .o 13, do 
Jardim Bongiovani. 

ARTIGO 2.o - As despêsas 
decorrentes d a presente lei 
correrão p c.r verbas p róprias 
do Orçamento. 

ARTIGO 3.o - E sta lei en­
trará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário . 

Presidente Prudente, 1. o de 
c bri! de 1965 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Regist: ada e publicada na 
Divisão d e A<lministração, ao 
1 . o dia do mês de abril dE' 
1965 . 

• MERCEDES-BENZ 
eua baa •••••••• .., qualquer ••••a da 

• 

-. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor ESTRADA BOIADEIRA:­
Documentos Perdidos 

Declaro, a quem possa in. 
tere~sal! , que perdi o Certifi­
cado de Propriedade do me-u 
veículo, Aero Willys - 2600 
- motor BJ.-001816,6 cilindros, 
ano de fabricação 1.963, tipo 
Sedan, expedido pela Delega­
cia de Policia · de Pres. Epi­
tácio, em 14 de fevereiro de 
1963. Declaro mais estar pro. 
videnciando a obtenção de 
uma 2.a. via, ficando, pois, 
sem efeito, o documento aci­
ma referido. 

Pres . ~udente, 5 de abril 
Ô(;l 1965. 
JOSE' CASTILHO CABRAL 

736 - 7, 9 ~ 11 

continua sendo 
Ontem estêve em nossa re­

dação, o Sr. Rangel Seixas 
Alves, com o fito, único e 
exclusivo, de- que levássemos 
ao conhecimento público, de­
sagradável incidente ocorrido 
na Vila ,Malamam, final da 
Rua Alvares Machado. 

Conta-nos, o Sr. Rangel SeL 
xas, de que, há questão de 
uns 20 dias, houve na estrar 
da boiadeira, um estouro do 
gado que tran~itava pelo lo­
cal, tendo os bois invadido 

uma residência, derrubando 
a cêrca e causando grandes 
prejuízos. A tampa de um 
poço, existente na rt'sidência, 
foi derruba:da pelo gado, ten­
do dois bois caido no poço, 
Gendo necessário o compare­
cimento do Côrpo de Bombei­
ros p a ra sua retirada . Na 
)residência l€'noontraV~a.In->Se 
quatro crianças, as quais ten.. 
tavam por todos os meios su­
portar as paredes para que 
não soosobrassem ao encosto 
dos bovinos. 

Continuando, disse o nosso 
leitor que, em época das elei­
çõ':'s, o Prefeito Florivaldo 
Leal, p rometeu, corno uma. 
das primeiras medidas, so. 
luciona.r o problema desvian. 
do a e'5trada para outro lo­
cal. Cita ainda que .abaixas 
a!'sinados" foram envia-dos ao 
Prefeito Florivaldo, ~ · ao De­
legado Regional de Policia, 
sem que qualquer medida te. 
nha. sido tomada.. Todavia, f a.. 

prohlema 
ce aos afazeres d0 chefe> do 
executivo, inclusive, tendo pro­
blemas maiores com a queda 
da tromba d' água, e outras 
nece-ssidades de maior vulto, 
o imp'asse não foi soluciona­
do, havendo necessidade ur­
gente de providências . 

Vale ressaltar ainda a atua.. 
ção do Frigorífico Bordon, 
que sendo proprie-tário do ga­
do reconstruiu a cêtca der­
rubada, bem corno 'outros 
estragos ·causados pelos bO­
vinos . 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica • Ginecológica - Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blum~r, 33 -- Fone, 3400 

ROLAMENTOS f 
(li DA MAIS ALTA : 

• QUALIDADE PARA • • 
C~!o,J~~~a~!lita~~~~.~r~ .~!~~~!! !~ farmácia 

SENAC, em colaboração com 
o SESC, em Pres. Prudente, 
um curso de habilitação para 
oficiais de farmácia. Encontra 
sE' em nossa cridade elemento 
ligado ao SEN AC de São Pau. 
lo para o estabelecimento de 
contactos com os inter essado:!• 
em participar do curso, de 
vendo êste ter •a duração de 
três meses, SE>ndo, rnai~, ju­

. SUAS MÁQUINAS I 
Suas m~qulnat rodovlelrlot e ogrfco­
los necessitem de bons rolamentos o ara 
produzir e render melhor. Possulmoa 
estoque completo de rolamentos elll 
terei, paro tOdas os flnclidode&. 

PAJ=tMAQ S.A.. 
fARANAEN5E DE MÁQUINAS 

Rua Brlg. Franco, 1954. • Te!., .C-0~ 
lnll. TeL "PARMAC" • Cx. PoatRI ~ 

~ C::UiiTJU 

nho e julho. 
As inscrições encontrarn-set 

abertas no SESC, à Rua Djal. 

Presidente Prudente • sexta·feira, 9 de abril de 19"65 - - ---------Página 6 



e •y >E '1® tt e:t # Xt ~xnu•vocrt=':G M 

Big Ben Bol· c· e 
SÃO PAULO JA ESTA VIBRANDO HA ALGUNS ANOS COM O 
ES,PORTE SENSAÇÃO: • O BOLICHE! ••• AGORA, A SOCIEDADE 
PRUDENTINA VAI TER TAMBÉM O SEU BOLICHE! ... ESPERE 

ALGUNS DIAS ·MAIS 

Malária: C.B. propõe c·mpanha par 
"Ao longo da história .sani­

tárl.a brasileira, nenhuma ou­
tra doença, como a malária, 
destaca-se tanto e tanto perL 
gosame>nte, à luz viva das es­
tatísticas de morbidade e le· 
talidade", é um dos motivos 
que acompanha 11, mensagem, 
enviada ao Congresso, pelo 

Presid€'nte Caste1 Branco, sub 
metendo projéto que cria a 
Campanha de Erradicação da 
Malária, diretamente .subordL 
nada ao ministro da Saúde. 

A matéria deverá constar da 
pauta . na ,sessõe>s dos próxi­
mos dias. I 

~NQUANTO A VASP LAMENTA, 
A VARIG AUMENTA . 

··~ Até o último dia 31 'ctê~ffiãi 
Ço a VARIG já havia em ·seu5 
quadros 503 ex-funcionários da 
PANAIR, mas pretende absor­
ver 1.630, segundo divulgou a 
direção daquela emprê.sa. 

Duzentos outros, agua.rdam 
aprovação de serviços a ·Se· 
rem criados em Viracopos e 
no Galeão, para serem apro. 
veitados. 

Trinta outros servem em 
pa1ses swamericanas e 126 
na Europa. · 

.Nas linhas da PANAIR, 
agora oP,eradas pela VARIG, 
desde o dia 11 de fevereiro, 
quando foi recebida do go­
vêrno, até a me-sma data de 
31 de março, informa a 
VARIG haver transportado 
14. 380 pasageiros. 

SINDICATO DOS TRABA.LHADORES RURAIS 
DE PRESIDENTE PRUDE.N-TE 

Caixa PoSital, 786 - Rua Siqueh-a Campos, 467 - Fooe 3.483 
Estado de São Paul01 

EDITAL 
IMPOSTO S,INDICAL 

Comunicamos aos empre­
gadores rurais, .fazendeiros, 
sitiantes, arrendatárias, moei­
·ros, porcenteiros e todos os 
demais participantes da catE'­
goria rtJial, em cumprimen. 
to ao dispôsto no Artigo 582 
combiriado com o Artigo 586 
da Consolidaçã0 das Leis do 
Trabalho que deverão descon­
tar o IMPOSTO SINDICAL 
relativo ao exercício de 1965 
e realizar o respectivo reco­
lhimento ao Banco do Brasil 
S/A durante e mês de Abril, 
a crédito dêste Sindicato•. 

As gu'ia;g da :recolhimento 
devem ser solicitadas à nos­
sa Entidade, no ende>rêço in· 
dicado, no horário das 8 às 
11 e das 13 às 17 horas, de 
l!legunda e sexta..feira. 

De acell'do com o dispôsto 
no artig0 135 da L.ei ·4.214 de 
~ de Marco de 1.963, combi. 
nado com os Artigos ....... . 
!179,580,582, § l.o, alíneas I, II, 
III, §l.o Artigo 586 §3.o dos Ar 
tiioo 600.601, 602 e § tl'nic0 do 
Dec. -LE'i 5.452 de l.o de maio 
de 1.943, todos OIS participan­
tes de uma categoria econô­
mica ou profissional no setor 
rural são obrigados a PAGAR 
O IMPOSTO SINDICAL. 

Serão aplicadas multas, sem 

p.rejuíz0 de ação criminal de 
acôrdo com 0 Artigo 598 da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho contra os emprega.. 
dores ou :Profissionais rurais 
que deixarem de pagar o IM­
PõSTO SINDICAL. . . . ..... 

t:ste Sindicato remeterá ao 
Banco do Estado e ao Banco 
<do BraJSil a relação dos pro­
prietários e profissionais ru­
rais que não pagarem o IM. 
POSTO SINDICAL no senti. 
do de _impedir 0 financiamen­
to e o pagamento das pres­
tações dos mesmos aos con­
tribuíntes faltosos. 

Pros. Prudente, 5 de abril 
de 1965. 

JULIO CORTE 
~nte 

AGUARDEM : • A 3 DE JULHO O 

BAILE DAS DEBUTANTES DE 65! 

VISITE 

GARRIDO· Alfaia te 
(Dr. Gurgei, 198· e m•nde confeccionat 

ainda hoje o seu SMOKING. 

ALFREDO MARCONDES -
Um grupo de "leões" e.>têve 
domingo último em Alfredo 
Marcondes, buscando mantt'l' 
os primeiros contactos com 
elementos daquela cidade, pa.. 
ra a fuml.ação do Lions C1u· 
be de Alfredo Marcondes. Di­
versos cidadãos de de.:,taque> 
já aderiram à idéia. Compa­
receram os companheiros Cor 
rêa, Adolfo, Laércio e Celair 
Nogueira. 

SOCIAIS - Ontem, .fez ani· 
versário o jovem José Olavo, 
filho do companheiro Lui2 
Mauricio Sandoval. . 

CHURRASCO - No Condo. 
mini.o Recanto, de proprieda­
de de Ocyr Azevedo, na Usi· 
na Laranja Dôce, reali..za.se 
dOmingo um churraS)Co de con 
fraternização entre os mem­
bros do Lions Clube de P~ 
sidente Prudente e familiares. 
Êsse churrasco substituirá as 
reuniões-jantares do mês da 
abril. 

LIONS CLUBE DE MARIN. 
GA' - Daquele Clube, 0 LO 
prudentino recebeu ofício · in­
formando o. "curr:iculum vi 
tae" de Melânio Hélio Bachie­
ga, inspetor do Banco Indús· 
tria e Comércio de São Pau 
lo, ora radica<io em Presi· 
dente Prudente, e que integra. 
va o grupo de "leões" daque­
la comunidade. 

CIRCO - Já estão sendo ul· 
tirnados os preparativos para 
um contrato com emp.rêsa c1r 
cense, que se apresentará em 
Pres. Prudente no mês de no 
vembro, e que nos dias 13 , 
14, locará as suas in~alações 
para o Lions Clube, a fim d9 
permitir a realização do fe-tl 
vai PERIQUITOS EM REVIS. 
TA. Deverá ser um cireo <W 
quatro mastros, o que signi· 
ficará nova atração, além da 
presença dos "azes" da S.E, 
Palmeiras. 

FILMES - Em sua sede so 
ctal da RUa Nicolau Ma!fel 
357 - 2.o andar, sala 1, ~ 
Lions Clube vai promover 11 

partir do dia 12 proxlmo, pa 
ra os seus a,ssoc!ados, a exibi 
ção de filmes culturais .e edu 
cativos. 

REVISTA - O jornal IOCe.l 
"Fôlha de Pres. Prudenttl" .fé. 
rá editar no mês de mato 
uma revista com inúmeras 
páginas, focalizando as reall· 

zações e atividades \lo LiOn!> 
CiuOe de Pre.;. Prudente. E' 
uma colaboração efetiva ao 
é.rgão de imprensa ao LC plU· 
dentino. 

MEDALHA E FLÂMULA -
Ao "leão" João Batista Soares, 
ex-governador do L-5, o clube 
iBnviou o~ício, anexando flã,. 
mula e medalha da III Con­
venção Distrito realizada no 
dia 27 de março em Presi. 
·dente Prudente, e em reconhe- . 
cimento aos relevantes servi­
Ços prestados pel0 mento~ ri­
beirãopretano ao leonismo 
brasileiro. 

CLUBE DE CASTORES 
no logo c.hegtle às mãos do 
LC prudentino o estatuto do 
Clube de Castores, do Lion:s 
Ipiranga, mandado .solicitar 
rpor ofício, promover-se-á reu. 
nião na sede socjal para a 

-.,..~ 

EM CADA NOTA, UMA PAR­
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU. 
SIVE VOCI!: MESMO. QUAL 

O MOTIVO DE VOC& NA.O 

MANDAR EXTRAIR A SUA. 
DANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOV2RNO LHE D2 

AQUILO QUE Voct RE­
CLAMA! 

Se>iki. Ogido, estabelecido à 
sala 81, do Mercado Modêlo 
Municipal, declara haver per· 
dido um talão de notas ~im· 
plificadas contendo a~ notas 
fiscais do n.0 001 a 050,. talão 
de número 1, e ainda um ta· 
lão de notas de compra, con 
tendo as notas fiscais do n.o 
001 à 050, talão de núm€'ro 1. 

Declara <JUtrossim ficarem 
:sem efeito algum os documen 
tos perdidós. 

Pres. Prudente, 7 de abr1J 
de 1965. 

as) - SEIKI OGIDO 
739 - 9, 11 (\ 14 

r:=•=•:.•:.•·· .... ••••••••••••••••• .. ···~··········· ................ ,.,_ ................... ., ........... :.~:.·•·· .. ·····~., ·~ ~·-~-·~···········-~~·~~·~··~~~~ ····~·~ 

~ ~ 
fPrecisa-se de Vendedores~ 
~ ~ 
~ POIISiblllda.dea de ~anhar Cr$ 1.000.000 ou mait. por mês. ~ 
H + 
~: Preferência a pessoas cultas, de boa. aparência e que te-- . . ~ 
~ nham "jeep". Exige-se referências. Dá-se exclusividade em ~ 
~ zonas novais. Avenida Washington Luis, 685. ~ 
~ ~ 
~·:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:•:•:•:::•:::•:+::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:.:::•!•:::•:::•:•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::·;~ 

escôlha <da primeira diretoria. 
Essa entidade se constituirá 
de Joven.:. ae ambos o, sexos, 
com o mesmo objetivo de 
Lions Internacional, no to­
cante ao serviçalismo. Pode­
rão fazer parte da mesma, 
além de fUhos de "leões", 
mOÇo e môças dE\ nossa co­
munidade. Cogita-se entregar 
a presidência do Clube de 
Castores ao jóvem. 
Ugo Brandt Perini, que é há 
três anos secretário executi­
vo do Clube. A primeira di-

. ... 
r a 1caçao 

retoria terá duração de man­
õ.at0 idêntico à diretoria do 
Lions Clube, iniciando-se no 
ma~mo dia e encerrando-<se 
igualmente a mesma data. 

INSCRIÇõES - As doma­
doras estão solicitando às fa­
mílias prudentinas que pos­
suam filhas em idade de de­
butar, qUe façam sua.s ins­
órições, devendo comunicar­
se com os membros daquela 
comissão pelos telefones 2779 
- 2389 e 3420. O BAILE DAS 
DEBUTANTES se realiza_rá no 
dia 3 de julho, na APEA, e 
será animado pela orquestra 
de. Nelson, da cidade de Tu­
pã. :ltste ano, como inovação, 
se cumprirá a exigência do 
traje a rigor, sem tolerância. 

· ··~ -$Ju~;~niR'IÇA .•. 
fb~PlrnA\11J~Àf!;ÁOi,, S. A. 
COMPANHIA NACIONAL 
PARA FAVORECER A FCONOMIA 

c;:APITAL REALIZADO Ct$ SOO.OOO.OOO,to 
SÍOI SOCIAt 1 IJO DI J4Ni tl0 

SORTEIO DE • 
MARCO 1965 
p F R 

N A K 

J Q B 
T F K 

E T I 

'M c K 

SUCURSAl DO E. DE S. PAULO 
Rua 15 do Novembro, ••q. Anchioto 

Edificio Sulocop - São Poalo 

_O IMPARCIAL - - - - - - - - - Presidente Prudente • sexta·feira, 9 de abril de .1965-- ----------Página 1 
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~ -·· 
~ CHIMIDO I o Corinthians1 logo de· · quarta na terça deu vil , ria 

o Esporte Clube Corin- nhecimento, o alvi-negro an· so. na noite de ontem, o que não ~•••••••••••••••illliillllil8••••••~" 
thians de nossa cidade deveria tecipou o jôgo para têrçarfeL Hoje o mosqueteiro teria temos conhecimento. Os qua· 
ter preliado na quarta-feira ra, quando preliou frente ao que jogar novamente em Co. tro à zero de têrça-feira úL 
que passou, consoante noti- Corumbá, vencendo por qua- rumbá, frente ao selecionado, tima foram consignados por 
ciamos. Todavia, inesperada- tro tentos a zero, mantendo. no rntanto, outras notícias I.iminha, Silva, Paulinho e 
mente, sem que ninguém em se invicto no giro que efetua dão conta de que os coman· Robt>rto. 
Pres. Prudente tomasse co. pelos gramados do Mato Gros dados de Grambel jogariam 

Terceiro dcrby poder& ser no Parque São Jorge 
Ao que tudo indica existem 

possibilidades do terceiro der 
by, 0 qtial não foi ainda rea 
lizado, face a excursão do al­
vi-negro, ser no Parque São 
Jorge, ~m cotêjo noturno. 
Quando da ocasião do sorteio 
para d.eci>ão do local do en. 
contro, coube ao tricolor o 
privilégio de realizar a tercei-

ra partida em seu gramado. 
Todavia, ao que parece, os 
dirigentes bufalinos tentarão 
entendimentos com o mosque. 
teiro visando a realização do 
derby no Parque São Jorge. 
Quanto às datas nada de ofi· 
cial ainda existe, sabendo-se 
sbm~nte que a Prudentina 

POSSIVELMENTE DOMINGO: 

AMÉRICA x APEA 
mérica em nossa cidade no 
próximo domingo. 

opta pelo dia 25, o qu.e não têjo que o Corinthians trava· 
poderá ser em virtude de oo· rá nêsse dia em Ass~ . 

DEMA novos ,ostos 1 

(Coclusão da l.a página) 

to dos diversos híbridos cria­
dos pela Secção de Vinicultu­
ra do Instituto. No setor de 
análise sensorial, estão ~m an 

dl!mento vários trabalhos rela 
cicnados com a determinação 
das características de bebi. 
das de café, nectar de banana, 
variedades de mandiocas e 
m!'sa e outros, enquanto que 
no setor de microbiologia são 
intensüicados os estudos re­
lacionados com a análise de 

I I 

produtos industrializados. 
SETOR DE PANIFICAÇÃO 

Finalmente, vale salientar o 
programa do setor de panifi­
cação, que leva avante uma 
série de. pesquisas visando a 
determinação das característi­
cas das nossas farinhas de 
trigo. A recente aquisição de 
um moinho experimental pos. 
sibilitará a análise dos efei­
tos de várias extrações e de­
talhes de variedades de trigo 
para a produção de farinha 
panificável. 

Mensagem da 
Deputado 
Federal 

"Acompanhando atentamen· 
re os acontecimentos de rele­
vo Ila Vida politico-administra.. 
tiva de PIRAPOZINHO, venho 
nesta oportunidade, fazer a 

minha saudação ao bom povo 
daquela cidade e futura Co. 
marca, ao ensêjo de seu anl 
versário de emancipação po. 
lftica, e quando os novos man 
datários assum('lll seus car­
gos. Faç-o ainda um dépotmeo­
to de confiança naqueles o.ue. 
a partir de hoje, respondem 
pelo executivo e legislai'tivo 
dEI Pirapõzinho. FOram esco 

lhidos pelo pavo, e dev~a 
se consagrar ao povo, no 
ideal de servir ll. Pátria, e à 

O sr. Geraldo Ribeiro, Con 
selheir0 da Associação Pru 
dentina de Esportes Atléticos, 
viajando até a cidad~ de São 
José do Rio Prêto, tenta a 
concretização de um cotêjo 
amistoso para o tricoLor, sen 
do quase certa ·a visita do A· 

Pm.teriormente, 0 conselhel 
ro apeano rumou para a cida 
de de. Ribeirão Prêto, onde, 
seu principal objetivo ser.!• 
tratar novos prélws, com c 
Comercial e 0 Botafogo. 

QUERMESSE NA 
FILOSOFIA MIS,TO DA APEA 'CONHECE NOVO, REVÉS 

CONVITE DE 
MISSI DE 30.o ID 

A família de EUGENIO FERNANDES, agr adece a to­
dos que a. confo:·tou no doloroso transe por que passou 
e convida a parentes e a.migos para a missa de 30.o dia a 
se realizar dia 10 de abril, na Catedral de São SebastiãO! 
às 19,15 (Missa Vespertina). 

Convidando o pessoal do 
jornal, nos chega as mãos 
m1ss1va d.o t;entL'o Academi­
co "3 de Maio", dlzendo da 
realização de uma quermrsse 
nos d1a:., 10, 11, 18 e 21 do 
corrente, portanto, os primei. 
ros dias amanhã e depois de 
amanhã, pelo que nos senti­
mos honrados. 

O local e.;colhido foi o sa· 
lão térreo da Faculdade., on. 
de esperam a afluência bem 
grande dos interessados. Não 
foi revelado o horário, mas 
acreditamos que seja durante 
a noite. ' - -~ ~li 

No domingo retrasado', dia 
28, o mixto da Prudentina, co­
mo já é do conhecimento pú­
blico, foi derrotado na cida. 
de de Porecatú por dois ten­
tos a zero. jogando contra a 
Us1na de Porecatú. 

Já no último domingO, 
mixto tncolor conhectlu nêiV'( 
revés ao ser batido aa cidadt 
de Alvorada, por t.rês tentof 
a um, jogando, desta í.OO.te 
frente ao Esporte Cluoe Alvo 
rada do Sul. 

CGE Boletim 
Informativo 

Foi realizado no domin"o 
o Campeonato Municipal de 
Têni~> de Mesa Individual or­
ganizado pela CCE e que con 
tou com a participação de 
32 mesatenista.s, (los 45 ins­
critos. 
A Cla\liiSifiear;ão foi a seguinte: 
Campeão:~ Hélio Guazzi 
Vice:~ Luiz Martinez 
3.o lugar:~ Victório Goto 
4.o lugar:- José Myaza.ki 
5.o luJiar:- Yassuhiko Yassu­

da 
6.o lugar:- Dori.val Gargan­

tini 
{-) 

Acham.se abertas na séde 
da CCE as it1Scrições para o 
Campeonato Municipal de Vo· 
leiboi que será realizado den· 
11re de algun8 dias. Já se a. 
cham inscritos para o referi. 
.do campeonato as seguintes 
equipes:- I.E. "Fernando Cos 
ta" - 3.a Cia. Independente 

COMPETIÇÃO MUNICIPAJ, 
DE ATLETISlUO 

R.I!:UULAMli:NTO 
I - DA ORGANIZAÇÃO 

L 

Artigo 1. 0 - A Competíção 
Murucipai de Atletismo será 
disputada entre os clubes 
amadotes de Presidente Pru­
dentE', visando estimular a 
prática do Atletismo. 

Artigo 2.o -A CCE dirigirá 
a Competição, assim como 
:o:necerá material, súmulas, 
JUizes, cronometristas, anota. 
dores, etc. 

Artigo 3.o- 0 8 c-e.sos omis. 
sos s~rão resolvidos pela Co. 
missão Técnica da Prova. 

II - DO PROGRAMA DAS 
DISPUTAS 

Artigo 4.c - A cornpeticão 
será realizada nos moldes da 
1''. P. A. e do Códig0 Brasilei. 
r o de Desportos. 
111 - DA CLASSIFICAÇÃO 

Artigo 5. o - Será adotado 0 
sistema de classificaçã0 por 
P!10Vas, obedecendo o se. 
guinte sist~ma: 

1. o lugar 13 pontos 
2. o lugar 8 pontos 
3 . o lugar 5 pontos 
4.o lugar 3 pontos 
5.o lugar 2 pontos 
6. o lugar 1 ponto. 

IV - DAS INSCRIÇOES 
Artigo 6.o - As inscrições 

para a Competição deveroo 
ser enviadas à CCE por ofici<J> 
com a: relação nominal d'os 
partcüpante5 por prova. 

Alrtlgo 7.o - Só poderão 

- Centro Cult11L'al BrasiJ,.ES­
tad.os Unidos - · Bra.simae -
Prudentina - A.AA. Q!Etro 
Alves. 

L: 

(-) 
Acham·se ab!!ll-ias ainda. na 

éde da CCE 1115 inscrições pa­
ra o Campeonato Feminino 
de Voleibol que terá seu iní­
rcio no próximo dia 24 de 
abii}. .. I. 

(-) 
A CCE fará realizar no pró 

xi~ dia 17 à5 19,30 hs. a li 
Prova Pedestre "Florivaldo 
Leal" - 5.000 mts. de percur­
so. Inscrições na CCE até o 
dia 16 p f. 

(-) 
A CCE e LPF farão ~ 

Ear ainda{ nêste mês de abril 
o Camp.'"Onatc, Popular de A­
tletismo que contará com a 
pa.rticipa~ão de tíldas as equi 
PCs amadol'la8 de Pres. J>ru.. 
den~ 

~er mscntos ~ atletaa por 
prova, ~ 

Art.~ s.o - Os participan. 
tes sé poderão ser inscrito• 
por um clUbe ou Assoc~o. 

A.<·t•go 9.o- 0s clUCf'S OU 
associações, que tentarem de 
qualquez modo disvirtuar o 
glllamento, se comprovada B 

principio i.."'nposto T)ê!t• ~~r 
lntenção rerãr- ,>unidoa com 
pena de suspensão de 1 a 3 
anos. 
V -.DAS DESPESAS ' - • ... I 

Artigo lO . o - TÇda.3 u 
tlt>.spesas com 1\ realização da 
Competição, 11erão por conta 
da CCE. 

VI - DOS PRll:MIOS 
classificados do l.o l!o 3.o 

Artigo 11. o - Aos atlêta.s 
lugar serão oferecidas taças, 
lhas. . 

Artigo 12. o - Aos IClUbee 
ClasSificados do l.Q 110 3.0 
lugar serão ofereciodas taça8. 
VII - DAS DISPOSIÇOES 
GERAIS 

Artigo 13.o - A competição 
oonstará das seguintes pro­
vas:. 100 mts . 400 mts . 1500 
mts . 3000 mts. Revesamento 
4x100 é 4x400 Salto em Altura 
- Extensão - Arremesso de 
pêso e dLsco. 

Artlg0 14. o - Será obrigató­
rio o uso d'e uniforme. 

As inscrições para o mesmo 
já se acham abertas na CCE. 

Pres. Prudente, 30 de mar­
'9o de 1965. 

comunidade onde vivem. 
Aqui, da Câmara Federal, P.i. 
rapbzinho tem um amigo e 
uma sentinela avançada. Aqui.. 
lo que estiver no nosso alcan­
ce, será revertido em favor 
deE-:a gente laboriosa e opt>ro.. 
sa. 
ass.) DR. HUGO LA CORTE 

VITALE ...._ Dep. Fedel1al" . 

INSTITUTO DE 
AOOSENTADORIA 
E PENSõES DOS 
INDUSTRIÃRIOS 

~ ~ § GERDL J 
~ ~~~ ~ POR PEIPI SILÃO 

~ ~ 
E: o PROBLEMA DA ~ 
~ RADIO I 
~. ~ i BANDEIRANTES I 
~ -11- ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Por PY 2. CQM .Ruben 8 
~ ~enz1 Zilioto ~ 
~ \l;n.ntmuaçao) ~ .. -· ~ ~ um rt-Cv!)"()r superheterodl- ~ 
:•: no, na piOr das htpoteses, ~ 
~ conta com os seguina.es esta-~ 
·~ giOs de ráOio·hequencia sm-~ 
~ toruzada: l+; 
:•: a} ewtagio seletor de antena;~! 
~· b ) estagi.o oscilador local; •!1 
~ c) dois ou três estagias de :•: 
~ fll.'lequenCla ointer~ea:uma ()F.~ 
~ L~ M 
~ O estagio seletor de antena, •:• 
., em sua forma mais simples, :~ 
M consta de uma bopina ou in ~: 
~ d.uwr fixo e um condensador ~ 
~ variavel capazes de, em con- ·~ 
·~ Junto, cOO!'llem uma exteru;;,. ~· 
~ gama de frequencias. ~: 
~ o e.o1.agJ.O oscuaCIIOII' ~ocal, ~ 
$ em principio, é iaemic.o ao :.•! 
~ antenor com a o.üerença ae ~ 
~ o COn.Junto sintoruzar 1reque11 :+: 
~: c1a;; um poueo ma1s altas Ul> ~ 
~ que aquelas snomzaaas pe1u ~ 
~ cstagl.Q ae an~.Su.a. .1.->so se ae-~ 
~ ve ao tato ae o mautOr 11XC. ~·: 
H + 
~ ~.Sr sua mo.utanc1a menor pa,. :~ 
:•: 1·a, em conJU.UtO com o cun-~ 
~~ u<llll><t.'<.I.()<I' V<IJ..LaVtH, CUU~lr Wu~ :~ 
:~ ~t.d!Ila mais al•a ae lr-equeu- ·~ . 
·~ <.:i a,;, A r~0 cu.:.so e que, av ~~ 
:~ Se comPlfiaLtlm 0'> SJ.IllU,; SJli· ~ 
·~ toruz .. aos na. antena e o ~e· c.- :~ 
H + 
·~ ao pe1o oscl.lauur !oca.J., CQ.lii :+: 
·~ omaçao te1ta no mr.enor d.<- ~ 
:•: uma valvwa ternuomca denv :+: 
~ rnmaaa "conversora", resw• .. ·~ 
:~ um SUlal que ,;,e cnama: tre-~ 
~~ quenma intermediaria, que e ·~ 
~~ totalmE'nte Ciüe.<ente das que :~ 
'•4 Jhe deram origem, mas que ~ 
:; leva consigo todas as infor-~ 
;~ mações de audio (voz ou mú- ~ 
~~ sica) que envolviam as fre- ~~ .... . . ~~ 
~ quenci.as antenores . ~. 
~: No inwrior da valvula con- ~~ 
~ v~raora ou do tra.nsistor-con- ~! 

AVISO ~ versor (já mais atual) ocor- ~· 
Aquisição d.e imóvel para ~ rem os seguintes fenomenos: t! 

instruaçao de .seu .> serviços o ~ A corrente ou fluxo eletro- '•: 
Instituto de Aposentadoria e k nico que circula entre cato- ~· 
PE'nsoes dos Ind.ust.n.ános está ~ do e anodo vai variar. :•! 
l,ntereo.oado em adquirir um ;. 1) com a frequencia sinto- ~ 
imóvel nesta cidade para ins- ~ nizada no estagio de ante- ~ 
talar sua agência local e con· ~ na; ·~ 
vida pelo presente os proprie- ~ 2) com a frequência gerada~~ 
tários intere, sados a apr!'.,en- ~ no oscilador local; ~· 
tarem propostas a serem en- I 3) com a soma das frequen- :+! 
tregues à rua Joaquim Na- I] cias 1 e 2; E\ ~· 
buco n.o 750 até o dia 22-4-65, ~ 4) com a düerença das fre- ~ 
às 14 hora.s, R1il quais deverão ~ quencias 1 e 2; além desses, >: 
conter no mínimo os elemen- ~~ outros fenomenos existem~ 
t os a s~guir discriminados, que não nos adiantaria infor- :+: 
ficando esclarecido desde lo- ~ mar porqu~ nada têm que ver ~ 
go qUe o pagamento será efe. com o nosso caso. As frequen-~ 
tuado no ato da escritura e ,. cia.s resultantes em 3 e 4 são ~ 
contra entrega das chaves do ~ chamadas "frequencia.s inter- ~ 
rmóvel objeto da proposta: ~ mediarias", mas, por motivos ~ 

a) o imóvel deverá ter no ~ tecnicos e obvios, apenas ~ ~ 
mínimo 8m de frente e a área ~ aproveitam as que são refe-~ 
ú til de 500 m2. >: ridas no item i. ~: 

b) as propostas deverão ser ~· Antigamente não havia ne- >: 
e.C\Qmpanhadas de planta ou ~ cessidade dessa frequ~ncia ~ 
croqUi que possa servir para ~ intermediaria porque havia R 
a avaliação do imóvel intere.s- ~ poucas estações no ar, mas,., 
sado; ~ com o aumento dos canais de~ 

c) deverão se resclarec1dos ~ emissão pE'rmitidos, foi neces • .. • 
os titules de propriedade do ~ sario criar-se um meio de M 
proponente; ~ separar uma estação da outra, ~ 

d) a escritura só será assi- :~ não .sendo mais possível sin- :~ 
nada contra a entrega ao Ins- ~~ tonizar uma dezena de circui- ,. 
tituto de certidão que prove ~ tos com outra dezena dt> bo-~ 
estar o interessado quite com ~· tões. O homem, aproveitando ~ 
e. Previdência Social, no ca- ~! um efeito natural ocorrido na~ 
So de ser contribuinre obriga- ~ mistura de dois sinais den-~ 
tório; ~ tro uma valvula, ideou um ••• 

e) as ~roposta.s deverão ter ~ meio de tornar mais simples., 
validade m!nima. de 90 dias. ~ t> eficientes os aparelhos de~ 
O Instituto reserva.-se o direi.. ·~ recepção, nascendo dai os es-~ 
to de preferir dentre as pro- ~ tagios de F.I. ~·: 
postas apreeentadas a que me ~~ Com o curso dag observa-•!­
lhor convenha as suas neces- ~ ções e análises, optou-se por ~= 
sidades. . :+: duas frequencias interm!'dia-~ 

~ r ias CF!): 455 Khz e 465 Khz, :•: 
~ muit0 embora, em certas cir- ~ 
~ cunstâncias e devido às fre- :•: 

DENIZAR PEREIRA DE AL­
MEIDA - Agente 

' 

BORDE IRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDE IRA 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(.ao lado da 

VARIG} 

~~ quencias de trabalho, às ve-~ g zes seja mais comodo o uso.~ 
~ de FI mais baixa ou mais al-~ 
~ ta. No geral, porém, são usa- •!~ 
~ das as duas primeiras C 455 e ~ 
M 465). Cabe acrescentar que~• 
~ nos estagias de FI não passa~ 
~ outro sinal senã0 êle próprio.:. 
~ ou seja: 455 ou 465 Khz. >: 
M Vamos então ao busilis: •!• 
~ A Radio Bandeirantes ope-~ 
:+: ra, na faixa de 49 metros, na~ 
~ frequencia de 6.185 Khz. O~ 
:+: r adio-receptor, ao sintonizar~ 
~: essa frequencia, automatica-~ 
~~ mente estará ajustando 0 os· >: 
~ cilador local para gerar uma ~ 
•!- frequencia mais alta, igual 8 ~ 
~ 6.640 Khz, no caso de um re- ~= 
~ ceptor com FI - 455 Khz. A0 .~ 
~! se combinarem Os dois ~inais. ~ 
.. ~ no interior da valvula conver ~ 
(l sora, resultará o seguinte: ~~ 
~· ~. ~ (continua no próximo ~ 
~ numero, W 
M . ' ~·=•:•:•:•!•:•:•:•!•!:•!"•:•:•:•:•::•::•:•!•!•.!•!•~ 


